
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Rodrigo Santos da Silva  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Copyright © 2023 - Todos os Direitos Reservados  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Sumário D. Arco 02 D. 15  

					Over World  

					Andrea H. Lima  

					0036. Motivo Reservado a Mim..........................................................2  

					Suzana J. Ardelean  

					0037. Poder D. Uma Única Fração...................................................12  

					Jack Dyson  

					0038. Todos a Bordo..........................................................................22  

					Larry Milani  

					0039. Vermelho D. Luxo...................................................................32  

					Carolinna Simaika  

					0040. Uma Lembrança Falsa...........................................................42  

					Gabrielle Simaika  

					0041. Desde o Princípio.....................................................................53  

					Louanne G. Stard  

					0042. O Passado nas Sombras..........................................................64  

					Luther Carlisle  

					0043. Loucos D. Vingança.................................................................73  

					Charlotte Carlisle  

					0044. Outro Passo Para o Destino....................................................83  

					Aríete R. Vilela  

					0045. Há Muito Tempo Sujas...........................................................93  

					Lilly Medellín  

					0046. Substituição D. Presença......................................................103  

					Udeki Moghan  

					0047. Bem Como a Minoria.............................................................111  

					Genda Goske  

					0048. Um Fim D. Noite Comigo......................................................122  

					Benjamin W. Kobolt  

					0049. Nas Sombras D. Coração......................................................133  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Sui Enma  

					0050. Antes D. Café D. Alvorada....................................................142  

					Virgil M. Carlisle  

					0051. Mais Razões D. Que os Demais.............................................153  

					Ginzer Hazell  

					0052. Abaixo D. Zero.......................................................................163  

					Ynato  

					0053. Parte D. Um Novo Plano.......................................................175  

					Higaya Ohara  

					0054. Três D. Coisas a Serem Ditas...............................................185  

					Aite Harlan  

					0055. D. Forma Exclusiva e Pessoal...............................................197  

					Getsu Dae  

					0056. Primeira Belíssima Impressão.............................................208  

					Kinnaro Zeugin  

					0057. Dispostos As Escolhas D. Outros..........................................219  

					Shinsuke Nobutoshi  

					0058. Para o Início D. Fim..............................................................231  

					Natsuko D. Goddness  

					0059. Dois Lados D. Toda Pessoa...................................................241  

					Makio Suem  

					0060. Ausência D. Brilho Próprio...................................................252  

					Katia A. Zeugin  

					0061. O Efeito Junto ao Nome........................................................262  

					Edno Carlisle  

					0062. Abuso D. Poder e Posição......................................................271  

					Carly A. Zeugin  

					0063. Diferente Aos Olhos D. Outros.............................................282  

					Timeus Flim  

					0064. Um Favor a Si Mesma...........................................................292  

					Naomie A. Flim  

					0065. A Verdade Nua e Crua..........................................................304  

					Yohanna R. Vitorino  

					0066. Além D. Um Passatempo......................................................314  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Priscila Gomes  

					0067. Poucos Para se Atentarem....................................................326  

					Carol Sironi  

					0068. Nunca Somente Um Sonho...................................................338  

					Louise Ahsan  

					0069. O Uso D. Força Controlada...................................................350  

					Lindsy Wildur  

					0070. No Mesmo Passo D. Inimigo.................................................362  

					Evangeline A. Lídia  

					0071. Destinado A Permanecer Sem Solução.................................372  

					Aluirde Duncan  

					0072. Por Parte D. Procedência......................................................383  

					Suzanna Ardelean  

					0073. Primeira Pessoa Implícita....................................................391  

					Aluirde E. Benmi  

					0074. Plano B. D. Plano B...............................................................401  

					Safira Arkadius  

					0075. Contendo Ambas as Faces....................................................411  

					Passado Estendido  

					0076. O Desastre.............................................................................421  

					Aleister Elsie  

					0077. Puramente Único e Especial.................................................438  

					Rigel Zeugin  

					0078. O Risco nas Sombras.............................................................450  

					Magno Clark  

					0079. Falha D. Atenção e Confiança...............................................458  

					Skinner Lillian  

					0080. A Voz Obscura em Minha Cabeça.........................................469  

					Rick Raem  

					0081. Estado D. Inconsciência........................................................481  

					Khors Skuld  

					0082. Para Natural Conforto..........................................................491  

					Ryan Krauser  

					0083. Recusando-se Ao Luxo D. Perder Tempo..............................501  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Denzell Ayumi  

					0084. Ao Abrir D. Olhos..................................................................512  

					Soichiro Shiori  

					0085. Depois D. Tempo Próprio......................................................523  

					Ariellina Kobolt  

					0086. Portal D. Verdadeiras Entidades.........................................532  

					Raziel  

					0087. Sucedendo Ambas as Opções................................................543  

					Rhana Masyama  

					0088. Esforço Persistido em Silêncio..............................................552  

					Leandra Luo  

					0089. Uma Vez Para Sempre..........................................................564  

					Nayara Anong  

					0090. As Cartas D. Grande Jogo.....................................................575  

					Kristopher Moghan  

					0091. Herdeiros D. Caos e Sangue..................................................586  

					Amanda Walker  

					0092. Pedaços D. Um Espelho........................................................599  

					Ghayda  

					0093. D. Todos e Além.....................................................................611  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Décimo sexto Dia Antes D. Evento.  

					Sexta-feira, 20 D. Julho D. 5027.  

					Andrea H. Lima  

					laneta Aneel. De braços e mãos dadas, caminham sobre a  

					calçada como casal e o rapaz cessa. Lucas aos 27 anos nanos  

					se refere a capitã patrulheira pelo seu nome do meio, Hilário.  

					P


					Ambos precisam conversar, por isso insistiu tanto para encontrá-la  

					de noite e seria covardia se bancasse o assunto por mensagem.  

					- Qual é a de me chamar pelo meu segundo nome? Seu palhaço.  

					
– acrescenta Andrea, e apenas gosta do nome, e da pessoa dona dele.  


					- Gosta da pessoa dona do nome, é? O que gosta nessa dita pessoa?  

					Ao sentarem, ele carece de um minuto para pensar. E começa.  

					- Gosto da forma que até então ela lida com minhas provocações,  

					como ameaça o que fará comigo. Sua atenção para ser pontual e  

					cumpridora do que promete, sua voz, estatura baixa e beleza acima  

					daquela que sonho quando ficamos muito tempo sem nos vermos.  

					
Fique com ciúme não, bebê. – e Lucas propõe com um sorriso. - Quer  


					saber o que não gosto? Mas eu já aviso, a lista é bem mais extensa.  

					Andrea escolhe correr o risco. Quer saber o que não gosta nela.  

					- A mania de se afastar de mim a todo fim de encontro, a forma  

					que me deixa querendo-a mais e mais, detalhe de ter que estar em  

					todos os lugares menos ao meu lado. Dar as mãos e ter que soltá-la,  

					o jeito de olhar que me deixe sem graça, quando sonho com ela e  

					tenho que acordar, pensar nela o dia todo e não a encontrar, seu  

					corpo, sua boca, seu cheiro. Tudo da minha favorita que não é meu.  

					O patrulheiro a seguir se inclina e se beijam, debaixo das luas.  

					(Alice) - Detalhe. O casal se conheceu quando jovens e ele foi o lado  

					que recusou ter uma relação amorosa, só quando se reencontraram  

					e decidiu tentar amá-la. Nunca se sentiu atraído por ela realmente  

					e mesmo com essas palavras e o pedido de namoro que teve no fim  

					da noite, ainda não se sentia atraído pela D.Mon. Só se esforçava.  

					1

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Quadragésimo nono Dia Antes D. Evento.  

					Segunda-feira, 03 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0036  

					Motivo Reservado a Mim.  

					rterk, Quinta Galáxia. O dia agradável debaixo das nuvens,  

					e de pé na calçada, de costas para a parede próxima ao  

					
O

campo aberto onde todos brincam, os dois Infames surgem.  


					Aszek acompanha a Anabel, com os seus olhos vermelhos e também  

					molhada pela chuva em Chernobyl. Ao ser solto, inicia a discussão.  

					- O que. O que fez. Deixou seu irmão para trás e são muitas as  

					
pessoas naquele parque para apenas Henaro e o Rikyo, então eu. –  


					ele conclui ao reconhecer quem se afasta. - Espere. É a senhora  

					Jinlly? Merda. É sério agora. Por que nos trouxe de volta para casa?  

					Embora o escute, busca ignorar, e com a sua expressão séria faz  

					com a boca o sutil som. A Infame vermelha assovia bem levemente.  

					Enzo entre todos que brincam no campo, olha na direção dela e  

					se afasta dos colegas conforme se aproxima deles, e embora o Aszek  

					seja reconhecido, ele insiste que a ruiva não ouse deixá-lo no local!  

					- Está molhada, os dois estão molhados e com roupas. De onde  

					
estão vindo? – indaga Enzo, e Aszek, é impedido de responder a ele.  


					
- Já pedi que se cale! – lembra Ana, do que pediu em Chernobyl,  


					e mostra para Enzo a folha endurecida que foi entregue por Tansy.  

					E Aszek por saber da história dos dois, não faz como pedido. É sério?  

					
- Por favor, não quero que insista nisso. – Enzo desvia seu olhar.  


					
- Responda a pergunta dele. É sério? – Anabel o faz, e persiste.  


					
O loiro apesar da hesitação, é positivo com a cabeça - a sua resposta.  


					Ela segura mais uma vez o amigo pelo braço na clara intenção de ir,  

					quando Enzo fica à frente para que ao menos dê a chance para falar  

					antes dela ir embora, de novo. Acusação que aperta o peito da ruiva  

					que pressiona mais o braço do Infame. E o Aszek permanece quieto.  

					2

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Á medida que se esforça para se acalmar, indica para que fale.  

					É necessário antes, um momento. Pois embora tenham aceito  

					ser um casal e a folha represente o dia em que ambos firmaram isso,  

					foi ela a pessoa que o deixou, e se passou muito tempo para esperar.  

					- Eu havia dito os meus motivos e prometido a você que voltaria.  

					
– e ela é cortada, porque ele a corresponde. Se passaram oito anos!  


					
- Há outra garota? – Anabel se mantém, e Aszek ligeiro sugere  


					que sua amiga pode não gostar de ter a provável resposta a dúvida.  

					Porém, novamente é correspondida. Porque há sim.  

					- O que são para nós oito anos se vivemos anos nanos, e eu disse,  

					afirmei que me afastaria para cuidar do meu irmão e para arriscar  

					mudar aqueles que acham certo tirarem vidas porque pela sede se  

					
convencem em aceitar quem são. – ela o interrompe. - Não! Mesmo  


					que se passasse o dobro ou mesmo o triplo de dias, para mim evitar  

					que aqueles que eu amo se enfrentem e causem a destruição do que  

					
nos é importante, porque não duvido que se ocorrer os Quaker’s irão  


					intervir, valeria a pena para termos tempos de paz ainda que curto.  

					Anabel com os olhos em lágrimas conclui as palavras para Enzo.  

					- Tempo esse que não tenho problema em dizer que somente tive  

					força, porque me deixei sonhar acordada que o passaria ao seu lado.  

					Ambos os Infames não conseguem manter contato visual com a  

					menina vermelha, instante de silêncio que dura até o momento em  

					que o Infame à sua frente acredita que fala em defesa própria.  

					- Você não apareceu uma única vez, mesmo com a habilidade  

					
que tem e que a permite se tele portar sem limitação. – Enzo insiste.  


					Anabel não aceita e aumenta sua voz, porque havia sido clara  

					quanto aos riscos de voltar, e que se ele precisasse de qualquer coisa  

					ou até mesmo de sua pessoa, que não fizesse nada além de não  

					
hesitar em informar a Tansy - o que ele fez, mas para o pior cenário.  


					- Embora tenha dito ser arriscado, está na minha frente agora.  

					(Kassandra) - Que tapa na cara. Dispensável, no entanto, verídico.  

					- Trabalhar em dois lados de uma possível guerra para impedir  

					
que a mesma aconteça, é algo com a qual consigo lidar. – desabafa  


					e mostra a folha endurecida. - Já isso, não. Você morreu para mim.  

					E Anabel lança a folha no chão dois passos à frente do loirinho.  

					3

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ingrid M. Kurschat. Hokai de 27 anos nanos, cabelo castanho-  

					claro comprido, olhos azuis e pele escura encontra os três distantes  

					e percebe o Aszek, o chama pelo nome e acelera seu passo. O próprio  

					correria na direção oposta, mas implora que a Anabel o tire do local!  

					
- Em dois em dois meses. – o informa. - A cada dois meses eu,  


					eu deixava um presente na porta da sua casa porque me preocupava  

					
que você me esquecesse. – e Anabel junto a Aszek, embora Enzo se  


					arrepie em choque, desiste de ceder mais do seu tempo e tele porta.  

					Pensativo, tenta entender o que parece óbvio, e agacha a fim de  

					pegar a folha. Mas a Infame vermelha volta e ainda segura o amigo.  

					A Anabel irada, pisa sobre a folha, a quebra e retorna a desaparecer.  

					Em um imenso local aberto e plano em cima de algo próprio, ela  

					solta Aszek, e passos à frente ainda de costas se segura na intenção  

					de não chorar. E ele, enfim entende seus motivos. Planeta Beeulah.  

					(Prof.ª D. Química) - O Sétimo Planeta da Segunda Galáxia.  

					Apesar do pedido para não comentar, o rapaz não tem palavras  

					nem para isso, a toca e quer fazer parte do que planeja, se permitir.  

					Anabel olha o lado em que tocou em seu ombro, se vira e o beija.  

					
(Kassandra) - Onde, dê detalhes. Deixe dessa timidez! – e errada.  


					É inesperado. Aszek recua, disfarça e a ruiva logo se desculpa,  

					ainda está confusa por tudo e deixou que a raiva lhe impulsionasse.  

					
- O que. Por que recuei? – continua. - Tudo bem. Pelo menos nos  


					mostra que luta para esquecê-lo e confesso que oito anos também  

					
seria para mim muita coisa, e eu. Desculpe. – e conforme caminha,  


					o menino olha ao redor e não vê nada. Onde os dois se encontram?  

					- Eu nunca fiquei sem fazer nada. Onde está é algo que construí.  

					Somente uma precaução para quando o que acredito ser inevitável,  

					
aconteça. – comenta Anabel e ele sabe, a guerra entre dois lados de  


					um mesmo povo, os Infames, a Blood C e a Blood D. Na beirada vê  

					que estão em cima de uma imensa construção sustentada no ar  

					abaixo das nuvens sobre o vasto oceano. Para quê sua amiga usará?  

					
- Peço um minuto, buscarei meus amigos. – e Anabel desaparece  


					a fim de buscar pelos seis. Dalila, Francine, Trish e outros Infames.  

					(Alice) - O rapaz deixado sozinho somente não sabia o que era, mas  

					para quê uma prisão é usada, certo? É uma clara pergunta retórica.  

					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Quadragésimo oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 04 D. Março D. 5028.  

					
Terceira Galáxia, no refúgio Hunter’s. No quarto das meninas, eu  


					durmo no chão acompanhada de Alanna, Bee, das loirinhas e Sue.  

					Dois monitores holográficos estão ligados, e o chão, sujo com comida.  

					Daisy com um talher na boca e abraçada ao pé amigo, tem fleches.  

					Ela dorme. Nas imagens, vê um chapéu de verão branco cair e  

					o vento que se inicia como uma leve brisa leva o chapéu, mostra uma  

					esfera do raio amarela e duas mãos de pele escura de lados opostos  

					se esticam para pegá-la. Com o chapéu, sou quem estende a terceira  

					mão, meu braço esquerdo para pegar a esfera, no entanto, esfarela.  

					Com a dor sem meu braço esquerdo, eu caio de joelhos, e só o seguro.  

					Rebeca se aproxima em minha direção com intenção de me ajudar.  

					Sangue escorre pelo braço da Halley, a gota dele cai e alcança o  

					chapéu branco. O deixa vermelho. Por trás de Becca, a moça com a  

					leve cicatriz na bochecha direita a segura com uma mão na barriga,  

					outra no rosto e a beija de leve na bochecha. E as duas desaparecem.  

					Ajoelhada enquanto suas lágrimas alcançam o chão, a pessoa com o  

					chapéu em sangue no momento é Kaori, pelas lágrimas vê distante  

					à frente embaçado um grupo de sete mulheres, mas se surpreende  

					e olha para trás ao escutar um poderoso e estrondoso rugido.  

					(Kassandra) - Sei o que representou ou pelo menos acredito, mas de  

					quem eram as duas primeiras mãos que se estenderam até a esfera?  

					(Alice) - Eram de Sanchi e Shiori, mãe e filha. Quanto a pessoa com  

					a pequena cicatriz em sua bochecha, estão certas que era a Suzana.  

					O talher encosta a bochecha e cai da boca. A loirinha assustada  

					desperta, ergue o corpo e engasgada, nota que erra no que acredita.  

					
- Uma aranha! A sim, é somente esse talher. – ela engole algo.  


					
- Com o que dormi na boca? – conclui Daisy - nada atraente. Percebe,  


					suas imagens não tinham acabado e se preocupa. O que acontecerá?  

					De pé, até que procura cautela para não nos acordar, quando  

					um passo à frente pisa em falso, escorrega e consequentemente cai  

					de cabeça em cima do meu braço, o esquerdo. E após a minha dor,  

					eu olho ao redor com calma a bagunça que nós seis somos culpadas.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
- O que. Por que dessa agressão? – digo sonolenta e ela levanta,  


					sincera de que não teve intenção e eu percebo a sua calça molhada.  

					Aponto nela o efeito por não ter me escutado sobre beber demais.  

					- As minhas ações estão ficando proporcionais a minha altura.  

					O que com certeza o pervertido ou o Kurono diriam, e é refrigerante.  

					
Dessa vez eu não me mijei, eu acho. – e Daisy tenta me fazer sorrir.  


					Porém, estou cansada ainda e também estou sem o colar em  

					meu pescoço, o que ela aponta que está debaixo da amiga Beatrice.  

					- Calma, calma. Pegue o que deseja, mas sem acordar o monstro.  

					- Vai me dizer que não entendeu, foi engraçado. Talvez só eu  

					tenha acabado de ver o filme. Calma! Não estou a fim de limpar a  

					bagunça e acredito que você também não esteja, eu tenho uma ideia.  

					E ela me interrompe novamente de pegar o lápis em meu colar.  

					®®®  

					Minutos a seguir, saímos do quarto em três, Alice e as loirinhas com  

					outras roupas, Daisy na frente e a Eloise entre nós enquanto volto  

					meu colar para o pescoço. Nossa loirinha mais chata de olhos claros  

					fecha a porta, bate duas vezes e aguarda até que escutamos a voz  

					de Beatrice ainda dentro do cômodo, preocupada sobre quem bate.  

					- Silêncio. Que as preguiçosas até para acordarem limpem tudo.  

					
– e Daisy caminha com cautela. Eloy também sorri, grata por ter  


					acordado antes que saíssemos e não nos parece a morena o monstro.  

					(Alice) - A Eloise havia sido chutada quando ela caiu em meu braço.  

					Não é segredo para ninguém que todas passamos a última noite  

					ainda preocupadas com a Rebeca, e no quinto andar seguimos para  

					o quarto dela e abrimos a porta. Vemos Gary sentado encostado na  

					parede, e também na cama, Becca apoiada em seu colo. Só dormem.  

					- Tentem imaginar o mesmo que eu, como o Noah dormiu essa  

					
noite sem a companhia da Alanna? – a Daisy provoca, e é ignorada.  


					Eu fecho a porta, do lado de fora insisto que simplesmente não  

					
podemos acordar os dois Halley’s os sacudindo, e por conta disso eu  


					bato duas vezes. Avisamos de que entraremos e reabrimos a porta.  

					O Halley agora acordado, e a morena, sentada nos próprios pés.  

					6

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Claro que a garota faz de propósito quando o chama pelo nome,  

					encena que pensou que o nosso herói azul estava no próprio quarto  

					e agradece em voz alta, por não ter perdido tempo indo lá primeiro.  

					Eu também não aceito e bato um dos cotovelos contra a Daisy.  

					- Não force. E esperamos que não tenhamos acordado vocês dois.  

					
– digo, e irritada pela minha cotovelada, a loirinha sugere que eu  


					olhe no espelho e veja a pessoa que realmente está sendo hipócrita.  

					A Halley de verdade é grata por nós termos acordado os dois, do  

					contrário perderiam a hora. Ou seja, os dois devem agradecimentos.  

					- Não estou acostumado a acordar em outra cama na companhia  

					de quatro jovens moças. Poderiam me dar um tempo para aceitar  

					
que acordei de verdade? – e Gary dessa forma, tenta nos expulsar.  


					Mas olhamos para a pessoa dona do quarto e esperamos em silêncio.  

					Por favor, que nós três só a aguardemos do lado de fora até que  

					lave o rosto e dessa forma possamos todos conversar mais à vontade.  

					Deixamos seu quarto, com o aviso de que ficaremos no refeitório  

					do terceiro andar. E mesmo que a Eloise não esteja com fome, não é  

					um segredo que nós estaremos lá somente assistindo a Daisy comer.  

					Dentro do cômodo a Halley se ajeita, e ele na cama, se desculpa.  

					- Entendi o que pediu de mim depois da conversa que tivemos  

					essa noite, entretanto tenho que contar, todos estavam preocupados  

					com você por escolher não nos encontrar após o que todos passamos  

					com os dois Infames, por isso que eu insistirei que será necessário  

					
que você conte alguma coisa para eles, qualquer coisa. – continua.  


					- Lembra de quem nunca me correspondeu quando eu busquei  

					assunto e ainda não faço ideia de quais eram seus filmes, músicas,  

					
livro ou jogos favoritos? – pergunta Gary, sugerindo um argumento.  


					Ao enfim mostrar um sorriso genuíno, minha morena o encara.  

					- Adorei, bárbaro que ainda pense nesse detalhe e sim, lembro  

					da jovem de holograma que estudou com vocês. Foi o foguete d’água  

					
dela que tombou a bomba e a desordem começou. – Rebeca retruca.  


					- Do assunto anterior. Talvez eu saiba o que dizer como um motivo.  

					®®®  
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					No terceiro andar, a Halley de unhas azul chega sozinha ao salão e  

					nele encontra nossa amiga e heroína Hikari ao lado de Noah no sofá.  

					O Orkkano e a irmã Ayumi, só assistem em um monitor holográfico.  

					E não passa por desapercebido. Por acaso são reportagens antigas?  

					
- São sim. Tenha um bom dia. – e Noah volta sua atenção a tela.  


					- Eu torço que tenha feito de propósito e tenha sido brincadeira.  

					Na reportagem os três veem de novo o caso da moça que ganhou  

					na loteria e morreu por carência do que é insubstituível, e de fato a  

					notícia e as imagens são terríveis, sobretudo de serem repassadas.  

					- O que diria ser nesse incidente, e por favor, não diga Avareza.  

					
– Rebeca aguarda. Noah chegou a pensar o mesmo da primeira vez,  


					e graças ao Halley também aceita como mais plausível, a Preguiça.  

					(Tae) - Se os lobos se provaram reais. Por que os Pecados não, certo?  

					- De novo a reportagem, da moça que ganhou duzentos milhões.  

					
Sei de uma amiga pobre que adoraria ter ganhado. – Daisy zomba.  


					Já Eloise ao meu lado lembra de que em minutos precisará irá para  

					o colégio, por isso foca em Becca. A Halley pode contar dos Infames?  

					
- Tenho o que contar. – provoca. - Estou tentando assistir aqui,  


					
por que vocês não conversam do lado de fora dessa nave? – e Noah  


					olha a nova notícia que Daisy sabe o final, da moça que se suicidou  

					queimando um pet shop após matar o noivo por traí-la com a chefe.  

					- Enfim. Mudando o assunto, eu tenho certeza que meu irmão  

					morreu, razão do meu deslize e de Henaro e o Rikyo terem escapado.  

					Suellen entra em cena e foca em nós três, porque Beatrice está  

					brava nos procurando no andar acima. Porém, a Halley azul possui  

					mais e no caso seria da jovem que surgiu no parque em Chernobyl  

					quando enfrentavam os Infames, quem não só Nicholas reconheceu.  

					E os detalhes. A garota ruiva desapareceu ao segurar um rapaz.  

					- Atrás do colégio, lembrei. Conheci a Tansy por meio de Anabel,  

					uma Infame e provavelmente o rapaz também. E diferente dos dois,  

					
ela é um amor. – cita Suellen - sem saber que era a irmã de Henaro.  


					Bee surge do outro lado do salão enfurecida para que voltemos,  

					a fim de arrumarmos o quarto, e quando Daisy se faz de sonsa, tenta  

					tirar o que calça para jogar, mas vê que está descalça e a persegue.  

					®®®  
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					Segunda Galáxia, planeta Desden. Noite na cidade de Turim, e a  

					nossa amiga Meghan não é encontrada de pé atrás da porta de seu  

					quarto, enquanto não somente escuta sua mãe e avó conversarem,  

					no entanto, também as observa na cozinha por uma fresta na porta.  

					Sofia Curley uma linda mulher de 22 anos nanos, cabelos pretos  

					na altura dos seios, olhos castanho-claros e pele clara está sentada  

					de frente para sua mãe, a Hokai de 47 anos nanos e cabelo castanho-  

					escuro, olhos verde-claros e de pele clara, de nome Marjory Curley.  

					- Deixe de bancar o que não é necessário na minha presença,  

					sou a sua mãe e estou presente oferecendo ajuda, somente aceite.  

					Sério. Você continua desempregada há mais de vinte e dois meses.  

					Sofia recusa. Já foi clara nesse assunto e sabe que sua opinião  

					nunca irá mudar, e imediatamente interrompe a mãe, porque tudo  

					isso já está sendo um incomodo e a Marjory sem ao menos saber dos  

					detalhes dos seus motivos a coloca em um pedestal, como uma vilã.  

					- Me informe então, porque o único detalhe que sei é que minha  

					única filha se encontra sozinha e perdi minhas esperanças em mais  

					
netos. – Marjory insiste. - A sua irmã, eu não queria falar dela, mas  


					a Diana sempre teve o melhor sustento que uma mente pôde contar.  

					Extremamente séria se encosta na cadeira, respira fundo e pede  

					para escutar de sua mãe o porquê de ter só uma filha no momento.  

					- Não ouse, porque nós sabemos que a Diana nunca se mataria.  

					- Eu estou viva! E muito bem. E você ousa em teimar que eu  

					realize os seus sonhos, ignorando que nunca foi fácil para mim dar  

					a volta por cima do meu problema, e eu não preciso de companhia,  

					nenhuma, nem de homens para babar no colo e aguardar sustento.  

					Sofia nas últimas palavras, fecha os olhos, seu corpo estremece.  

					A morena cerra os seus punhos com toda a força que mostra ter.  

					É um fato de que se passaram muitos anos e a Marjory confiou  

					que os psicólogos haviam ajudado a sua filha, a superar o trauma.  

					E é interrompida, Sofia bate forte na mesa. O que assusta Meghan.  

					
- Cale a boca! – continua enfurecida, firme a fim de não chorar.  


					- Irei ser clara e a última vez, porque se você ousar levar a conversa  

					ao meu passado para falar da única neta que tem, eu farei acontecer  

					e você nunca mais se aproximará da minha filha.  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- Se o que tanto deseja é uma criança para no futuro continuar  

					cometendo o erro de deixar claro que ela a decepciona, então seja  

					rápida para encontrar um vigésimo marido pelo qual dependerá de  

					
modo financeiro. Porque eu estou longe de ser você. – Sofia encerra.  


					(Prof.ª D. Química) - Natural a qualquer um, que as suas palavras  

					para a mãe fossem mal interpretadas. Para qualquer um claro, que  

					
desconhecia o seu passado. – e como de costume, correta, pois seu  


					fantasma do passado apesar de morto, estava vivo no que a cercava.  

					Após um instante de silêncio, Marjory demora em pedir que se  

					despeça de sua neta em seu lugar e não faz, e deixa a casa da filha.  

					A residência daquela que se entrega as lágrimas e chora, retira  

					da frente da boca a mão esquerda com três cicatrizes de cortes de  

					ambos seus lados, um dos lembretes somente, do que esqueceria se  

					fosse fácil como indicam. Bate de novo na mesa, a seguir se levanta.  

					- Vá até lá, vá falar com sua mãe. Só vá de uma vez, caramba,  

					
pare de hesitar e só vá. – e sussurra ainda no escuro do seu quarto.  


					Sofia chama pela filha. Quem no susto depressa recua e as mãos  

					tremem, e procura encostar a porta com calma, contudo, a sua mãe  

					está ciente de que está acordada e persiste para que só se aproxime.  

					Meghan Curley. A bela jovem de 16 anos nanos, cabelo loiro na  

					altura dos seios, olhos claros, muito, muito claros e pele clara abre  

					a porta e vai até a cozinha, onde próxima da mãe permanece quieta.  

					- Por favor, não tema. Deixo claro que não estamos passando  

					por nada pelo que devemos nos preocupar, e essa noite foi somente  

					a sua querida avó mostrando preocupação em excesso. Até demais.  

					Fica quieta. E sua mãe mais próxima a abraça, o que estranha.  

					- Preciso de verdade que você não se preocupe, dessa forma não  

					me preocuparei. E por favor, não faça como eu e não fique presa ao  

					
passado, porque eu preciso, precisarei que você retorne para mim. –  


					pede Sofia e a loirinha não entende, um abraço e pedidos educados?  

					(Alice) - O normal na relação de ambas, era os pedidos sem a menor  

					paciência antes de pedir e a nossa heroína teimando não a obedecer.  

					(Tae) - Eu a conheci e a Meghan foi um amor comigo, ainda que um  

					tanto mandona. E mesmo que contra os Wilkinson também tenha  

					estado presente, sou sincera, não sei a sua história. Não perguntei.  

					10  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Sétimo Dia Antes D. Evento.  

					Segunda-feira, 26 D. Junho D. 2028.  

					Suzana J. Ardelean  

					erra, cidade de Chernobyl. Manhã e no colégio, o grupo de  

					delinquentes entra e no pátio veem a bela jovem seguir para  

					um lado apressada, se referem a estudante como magrela e  

					T


					perguntam para o futuro membro dos Anjos Livres. Estuda no local?  

					- Vocês não estudam aqui. E não foi uma pergunta, então não  

					me responda quando indico, meia volta e sigam as migalhas de pães.  

					
– revida Suzana aos seus 14 anos - aceito que ela mereceu. Depois  


					de ser empurrada, ela embora furiosa e de pé, é segurada por trás.  

					Agarrada pelo cabelo, pescoço e com um pedaço de vidro frente  

					aos seus olhos a jovem é desafiada a repetir suas próprias palavras.  

					- Babacas! Quem são vocês. Soltem a minha amiga antes que eu  

					
comece o meu histórico criminoso castrando cada um de vocês. –  


					ameaça Yasmin de olhos lilás, ao lado dos amigos, Amanda e Renan.  

					Suzana morde o pulso do delinquente, e no choque pelo ferimento o  

					rapaz movimenta a mão, e faz o corte na bochecha direita da jovem.  

					Do terraço, as três testemunham o instante em que a ruiva e  

					futura Infame, investe sobre os delinquentes pela sua amiga ferida.  

					- Diversa a realidade que estamos o corte não seria no seu rosto,  

					
e você terminaria morta antes que os Halley’s pudessem aparecer  


					para lhe defender. Desculpe, no nosso universo eles não possuem as  

					
unhas e você os conhece como Allen, Gary e a Evelline. – continua  


					Thamires, junto a Michellen. - Então. Você acredita em mim agora?  

					Suzanna de 15 anos olha para a Suzana, idêntica à sua pessoa.  

					- Certa ironia salvá-la. Porque para que nos ajude é necessário  

					
que você morra. – antecipa Thamires, e Suzanna assustada, recua,  


					cruza a proteção e cai do terraço alcançando o solo em meio a todos.  

					E embora Suzana veja a si mesma morta no chão, logo o corpo some.  

					(Tae) - Saber que era ela de outra realidade, não seria menos doido.  

					11  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Quadragésimo oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 04 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0037  

					Poder  

					D. Uma Única Fração.  

					
erceira Galáxia, refúgio Hunter’s. Corredor do quinto andar,  


					Bee corre, com as mãos tenta alcançar Gin a fim de pegá-lo  

					e irritada passa ao lado de Gary e o Noah. A loirinha nunca  

					T


					expôs que o robô conseguia correr, o que deveriam ter dito de início.  

					Porém o Orkkano não entende. Porque também não sabia disso.  

					
- As mulheres, despertam isso em nós homens. – Gary brinca.  


					A morena o chama pelo nome e o Halley recua um passo, suspeita  

					ter sido escutado, no entanto, Beatrice com Gin nos braços retorna,  

					com passos curtos confiante que saiba onde pode encontrar a Daisy.  

					Descobre que a amiga loirinha também acompanhou as garotas  

					para o colégio e detesta que de novo, tenha sido deixada para trás,  

					e dessa vez, terá que arrumar as bagagens da pequena também.  

					- O Gin estava mesmo correndo? Eu ainda estou sem palavras.  

					
E com licença, está na hora de abrir minha encomenda. – Noah sai.  


					®®®  

					Colégio Nove Chernobyl. No segundo andar, as seis caminham e  

					para Eloise não é mais necessário que a Suellen seja escoltada, visto  

					que ambos os Infames deixaram de ser mais um problema pendente.  

					- Embora tenham descrito que Crowley confirmou, se para mim  

					a única coisa com a qual me preocupasse fosse os Infames, dormiria  

					
calma todas as noites. – e Rebeca no momento, quer saber de Soma.  


					Na classe 3-C veem Kurono, e Daisy interrompe as saudações.  
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					- Certo, está certo. Um bom dia somente está de bom tamanho.  

					E adivinha vermelho, não precisamos mais nos preocupar com os  

					
Infames! – relata ela, e o ruivo, claramente se faz de impressionado.  


					- Sério! Posso mesmo acreditar nisso? Esclareça como ocorreu.  

					
– complementa. - Por acaso nossa Hikari com os rapazes, enfrentou  


					os dois Infames em meio a chuva no parque do centro dessa cidade?  

					As sete procuram. E veem Dakota na última carteira da janela.  

					
- Parece que alguém fez fofoca! – Suellen eleve a voz e tenta  


					provocar a sua amiga loira Hokai, sentada do outro lado da classe.  

					
- Desafio a dizer o que fará a respeito. – Dakota aponta o dedo.  


					- E não esqueça que entre nós duas, eu sou quem aperta mais forte.  

					Fran Kurono frente a Eloise, honestamente está feliz em enfim  

					ter certeza que as garotas se encontram fora de todo o contratempo.  

					- Ei. Lembro da sua proposta de abraço para a Bee e é verdade,  

					não creio que ainda usa uma situação aonde me encontrei em perigo  

					
para prosseguir com os galanteios e agora com a coitada da Eloy. –  


					Daisy o acusa e a Eloise desaprova, porque ao que parece, um dos  

					nomes é a maneira que será chamada pela loirinha de olhos claros.  

					Fran Sinoe entra. Ao ver a Hikari, suspeita de tudo o que pode  

					estar ocorrendo, e descobre pelas meninas, de que a Dakota fofocou!  

					A loira que ainda sentada, não se importa que o número aumente,  

					pois continua não sendo o bastante contra sua pessoa caso queiram  

					fazer com que se arrependa de ter contado de algo do qual fez parte.  

					Os dois Infames abandonaram a Terra, um problema a menos.  

					- Foi sensacional. Hikari invocou as armas e foi azul e vermelho  

					para todo o lado, e digo só a verdade, se ela estivesse vestida com  

					uma armadura, a chuva não teria sido a única responsável por eu  

					
ter terminado molhada. – Daisy brinca e embora sorriem, as garotas  


					são negativas, tanto, que o Kurono persiste. Qual o problema dela?  

					E o ruivo não a deixa responder ao mandar que ela cale a boca!  

					
- Posso responder você ou já devo calar a boca? – Daisy retruca.  


					Rebeca felizmente pode usar o seu plano inicial para mudar o  

					assunto e consegue a atenção de Dakota, mas Kurono, também olha  

					para Sinoe ao pedir que a Hikari, partilhe com todo mundo o que é.  

					Ela se confunde, e o Kurono persiste para que faça esse favor.  
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					- Sou uma Hokai. É isso?  

					Nicholas se reúne tarde, e igualmente surpreso aceita o detalhe  

					como a explicação para tudo o que viram no parque no dia anterior.  

					Para aqueles com dúvidas, os Hokai são como os Dokai dos filmes  

					
Jumper’s. Que retornam a vida por um fragmento do cometa Halley.  


					A Professora de química entra na classe. Pelos alunos antigos  

					que não teria como esquecer, espera que não tenha estragado caso  

					eles pretendiam fazer uma surpresa. Eloise entretanto, tem certeza  

					que a aula não é dela, ou melhor, não há aula de química para o dia.  

					A escala de fato não foi alterada, somente o tutor irá se atrasar  

					e está presente porque sentiu saudades dos seus alunos favoritos.  

					Os que sequer a cumprimentam a fim de saberem dos últimos dias.  

					- Sim. Precisei de um tempo para procurar a minha irmã menor,  

					a vi recentemente, e pelos muitos anos em que ao menos sabia que  

					estava viva preciso agora de uma explicação. Antecipo a resposta da  

					provável pergunta de todos, e não tive sucesso, pois não a encontrei.  

					A Halley azul desvia o olhar e outra vez, lembra do irmão.  

					(Prof.ª D. Química) - Eu não sabia detalhe algum sobre minha irmã,  

					como se usava o mesmo nome ou o porquê Tansy apareceu atrás do  

					colégio. Por esse motivo que o que ansiei conseguir foi informações  

					para encontrar Jack, e como disse frente a todos eles, sem sucesso.  

					Kurono de novo faz de propósito para provocar a Sinoe, e teima  

					que a Hikari explique sobre o que contava, o detalhe de ser Hokai.  

					E a Professora se atenta, pois um detalhe desse tamanho de antigos  

					estudantes, ficaria feliz em saber quando ainda eram seus alunos.  

					(Tae) - Vejo outra que também tinha problema em descobrir tarde.  

					- Já disse que eu sou Hokai. Qualquer pessoa aqui pode explicar  

					
isso para você, Fran. – propõe Hikari e tanto Sinoe e Alanna Kobolt,  


					percebem que ela se refere ao ruivo somente pelo nome da família.  

					Nicholas também curte brincar, e desnecessário como a maioria  

					implica que Hokai é todo o indivíduo que perece com uma pedrada.  

					- Uma forma diferente de ver as coisas e admito, bem a cara de  

					Allen. E Hokai no caso é toda pessoa e sem exceção, que tenha sido  

					
trazida dos mortos por um fragmento do cometa. – Rebeca esclarece.  
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					- Espera. Qual a chance de eu morrer próxima a um fragmento  

					
e não voltar toda poderosa? – e Daisy descobre que as chances são  


					quase inexistentes, pois além de passar a viver anos nanos, um fato,  

					alguns que ganham a nova vida podem obter um talento aleatório.  

					(Prof.ª D. Química) - Já disso, nenhuma pesquisa nunca confirmou.  

					Eloise a toca. Porque o fato de ela ser uma Hokai, apenas prova  

					
que a nossa heroína Hikari experimentou a morte - e nunca é fácil.  


					- Apontar o óbvio não é inteligente, visto que todo mundo ouviu.  

					
– Suellen faz de propósito somente para provocar a pequena amiga,  


					e dessa maneira a loirinha de olhos escuros e a morena, se encaram.  

					Dois dentre os nossos amigos e heróis também morreram e eles  

					se tornaram Hokai, contudo tudo isso antes de Rebeca conhecê-los.  

					Leeu e Samannosuke. E Dakota ainda sentada ergue a mão, porque  

					também é Hokai e igualmente experimentou a morte, há três anos.  

					Detalhe pelo qual a Sinoe desvia o olhar, visto que mantém para  

					si que foi a responsável pela lança que tirou a vida da nossa heroína.  

					E além dos detalhes extraordinários, o ruivo entre as loirinhas,  

					sussurra de que o cometa é uma fonte gigantesca de poder. Verdade?  

					- O que tudo indica. Pois um fragmento apenas é capaz de voltar  

					atrás na morte e muitas pessoas já tentaram utilizar o cometa para  

					os seus propósitos desconhecidos, o que ninguém nunca conseguiu,  

					
seja parar ou tampouco se aproximar do cometa Halley. – Rebeca.  


					
- Se depender de vocês, de fato ninguém nunca irá conseguir. –  


					e a Professora em silêncio, concentra o seu olhar na minha heroína.  

					E a respeito da existência desses fragmentos do cometa Halley,  

					o mais certo a concordar é de que ainda existem sim, extremamente  

					poucos e perdidos, ou o pior, guardados depois de duzentas chaves.  

					Há muito tempo ninguém vê sequer um fragmento do cometa,  

					ou mesmo uma pessoa abertamente contando sobre ser um Hokai.  

					O que a Hikari não fez de propósito graças ao nosso amigo vermelho.  

					
Nicholas tem uma dúvida. Se um dos três Halley’s morrer em  


					contato com um fragmento, eles irão voltar com outras habilidades?  

					Rebeca é sincera. De verdade não sabe, e embora já tenha visto  

					inúmeras pessoas voltarem a vida com ou sem uma particularidade,  

					nunca antes uma pessoa se mostrou ser um Halley. Graças a Deus.  
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					- Ainda mais espetacular. Então você se tornou poderosa depois  

					de voltar a vida pelo fragmento, diga, as armas que cria, elas seriam  

					
a sua, particularidade? – e Daisy mostra a língua para a Halley.  


					- De forma alguma, sou capaz de voar. E minhas armas, eu não  

					
as crio e informo que é mais especial, eu conjuro. – responde Hikari.  


					A loirinha sorri, vê como o bastante para se aprender no colégio.  

					Kurono tem uma pergunta a Hikari, que antes revira seus olhos  

					pela clara insistência dele de holograma em expor que são próximos.  

					E o ruivo pelo detalhe dela ser Hokai, quer saber o porquê voltou a  

					estudar há três anos visto a idade que diria serem mais de três mil.  

					- Depois de dizer que na infância eu estudei em casa, precisava  

					de ajuda e o certo pareceu me matricular na mesma classe de vocês.  

					
– ela prossegue e retruca com um sorriso. - Aliás. Você terminou o  


					último ano com a gente há dois anos, certo, por que voltou a estudar?  

					- Para conhecer pessoas novas da maneira que você fez, outros  

					
que também farão parte dessa história. – Kurono a corresponde,  


					com palavras que ganham a atenção de Rebeca, porque ela ainda se  

					recorda de que foram as mesmas palavras de Thamires para o Gary.  

					Aos olhos escuros de uma das loirinhas, nosso ruivo sempre será  

					suspeito independente das palavras que utilize e volta a lembrar de  

					que na quinta-feira não haverá aula, a primeira vez do ano que irão  

					ter uma folga em um dia da semana. Eloise pretende dormir, tanto,  

					apenas aguardando acordar atrasada para o colégio na sexta-feira.  

					Suellen, que deveria estar em sua própria classe, não irá poder  

					fazer o mesmo por ter que trabalhar no hospital no período da tarde.  

					- Eu não lamento por ter saído do meu emprego noturno e não  

					
quero o mesmo plano de ficar em casa. – e Nicholas dá ideia para a  


					Professora, que sugere que façam algo que se torne uma lembrança.  

					Ideia que a Eloise depressa aceita, se irem ao parque da cidade.  

					
- O mesmo local onde terminaram as coisas com os Infames? –  


					aponta Kurono. E a loirinha de olhos claros também vê como uma  

					boa ideia, onde podem se divertir caso se unam para comer e beber.  

					A ideia dada de fato não é má, e os presentes prometem tentar.  

					O que desanima a Daisy pela falta de ânimo alheio, pois acreditaria  

					se fosse dito que fariam o impossível para não deixar de comparecer.  
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					Escuta para que tenha paciência com o processo de aceitação  

					dos outros, e a fim de se distrair disso, que se concentre em somente  

					garantir a própria presença. A seguir, Dakota quer saber da Halley  

					o que tanto possui para falar, contudo, a Rebeca pretende só ouvir.  

					Quer saber mais sobre o irmão da loira. Principalmente novidades.  

					- Prefiro não ser lembrada do parentesco que tenho com o Soma  

					visto o que eu pretendo fazer quando encontrá-lo, no entanto, o perdi  

					de novo e não tive sorte em nenhuma forma que tentei para saber o  

					
seu paradeiro, prova que o idiota não está na Terra. – e a Dakota  


					também tem o que quer saber, sobre o que ocorreu no dia anterior.  

					- Meu irmão, do meu ponto de vista morreu recentemente e os  

					dois Infames abusaram do detalhe que eu não sabia, e eu estou bem.  

					
– Rebeca corresponde a loira, informando assim também os demais.  


					A Professora lembra tarde por ter ficado envolvida no assunto.  

					Precisa ocupar os alunos com algo que possa chamar de aula, e pode  

					deixar que as outras quatro façam parte. Entretanto, a única coisa  

					da qual a loirinha sente falta, são os lanches do refeitório e Daisy é  

					a primeira a se despedir para ir cumprimentar a amiga Carolinna.  

					A maga Alanna e a Rebeca, a acompanham.  

					Sinoe tem o que precisa fazer e também deixa a classe, e frente  

					a Hikari, volta ao detalhe aonde se referiu ao nosso ruivo pelo nome  

					da família, pois deseja que seja sincera pelo tempo que se conhecem.  

					- Kurono morreu, e nós temos certeza porque a sua irmã e você  

					foram acusadas de matá-lo e assim que acabamos nos conhecendo,  

					antes de eu deixar o meu mundo e todos que chamava de família.  

					
Quem é ele? – Sinoe espera. Já Hikari sorri e se desculpa, sabe que  


					o Kurono não se apresentou a ela, e pergunta. O que faz desse lado?  

					Para a maga, a Hokai não tem o direito de aguardar resposta.  

					- O que sei é que não estou nesse mundo roubando ferramentas,  

					
como a encenação que fez a Adron Constantine para ter o Escudo. –  


					
e Sinoe ao ver a Hikari surpresa, é má. Sorri e volta a classe - doeu.  


					(Kassandra) - Outro tapa na cara. Quando pediu para saber do ruivo  

					
por trás do holograma, foi educada. – oposta a Hikari que tentou se  


					esconder dos D.Mon pelo Escudo, a maga mostrou que sabia de tudo.  
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					Mais tarde. Entre a troca de períodos três dos tutores conversam  

					sobre o que souberam, e recebem aquela que trabalha no refeitório.  

					Carolinna recebeu a mensagem da Professora. Qual o assunto?  

					O assunto seria sobre a diretora do colégio que não compareceu,  

					e que foi encontrada morta. Porém, soube disso desde o dia anterior,  

					na fofoca entre os indivíduos que trabalham junto dela na cantina.  

					Sabe que a Professora conseguiu permissão rápido demais para  

					adiantar poucos dias das férias. No meio desse processo, teria visto  

					alguma coisa que seria relevante, traria a explicação ou indicação?  

					- Precisei ficar ausente poucos dias, mas eu só fui convincente,  

					
não precisei entrar na cabeça de ninguém. – responde a Professora.  


					Tem o que a professora de artes soube da sua filha, dos garotos  

					Infames que estiveram na cidade, ou melhor, que voltaram e contra  

					a Dakota e os Halley’s. Teve também os D.Mon e um dos Quaker’s.  

					- Está sugerindo que drenaram a diretora somente por prazer?  

					Narsha não concorda com Yelenna. É uma ideia avaliando tudo,  

					porque se a investigação sugerir um suicídio, será a primeira contra.  

					- Sobre coisas estranhas. Dois alunos deram início as aulas após  

					o ano ter começado e isso com muita facilidade, e um deles apenas  

					sumiu enquanto a Sinoe é a única aqui. Estou só considerando tudo.  

					- Então meninas, vocês duas são as superpoderosas entre nós,  

					então se ambas tiverem suspeitas ou alguma ideia nova, nos digam.  

					
– estabelece Narsha, ao lado de Yelenna.  


					De fato Carolinna e a Professora de química não possuem nada.  

					Sequer a Professora conseguiria ter acesso ao cérebro com o corpo  

					já morto da diretora, e caso tenha sido os Infames, decidem esperar,  

					uma vez que a investigação irá apontar isso e saberão em breve.  

					(Prof.ª D. Química) - Infelizmente considerei mais os Infames e seu  

					
óbito foi dado como morte encefálica. – tudo isso por culpa de Sinoe,  


					que para convencê-la da matrícula de Pietro e da dela, usou magia,  

					e mesmo para os hábeis, mexer com o cérebro só traz consequências.  

					
(Tae) - Certo, acabou me fazendo lembrar da Jennifer. – e eu preciso  


					citar que fico feliz que tenha falado dela, pois vamos para a própria.  
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					Segunda Galáxia, Desden. No limite mais afastado do centro da  

					cidade de Turim dento de sua enorme e admirável mansão, a bela  

					moça deixa a cozinha. Jennifer Wilkinson aos 21 anos nanos, cabelo  

					loiro comprido, de olhos castanho-claros e pele clara vê à sua frente  

					um homem se aproximar as pressas, e atrás dele, a sua empregada.  

					- Senhora! Por favor, me desculpe. Eu insisti que aguardasse na  

					porta principal, no entanto ele forçou a entrada e quase caí por isso.  

					
– informa a linda Bez Yllinane de 17 anos nanos, cabelo castanho  


					comprido, olhos pretos e pele clara ao lado dele, que busca ser ligeiro  

					e tem algo para a princesa loira, no entanto. Algo além da invasão?  

					- Não sejam feitos joguinhos, pois irá agradecer pelo que tenho.  

					O homem possui em ambas as mãos o que parecem ser papéis.  

					A morena questiona se precisa chamar alguém e partilha que mais  

					cedo, quando esteve no centro, se encontrou com guardiões D.Mon.  

					Jennifer estende a mão para que a Yllinane espere, pois quer  

					decidir sozinha. Já o homem antes, deseja esclarecer sobre valores.  

					A princesa de início é negativa. Aconselha que entregue de uma  

					vez o que carrega, para decidir se valeu a pena receber mais cedo  

					através dele o que poderia com certeza encontrar depois e sozinha.  

					Confiante de que ficará rico, ele entregue os papéis. São só fotos.  

					- Não passam de pessoas desconhecidas para mim, então faça a  

					gentileza e explique o significado que você confia que elas deveriam  

					
representar. – continua quando é aconselhada que olhe novamente,  


					e se lembre daquilo que mais odeia. - Nesse exato instante eu digo,  

					o odeio por persistir em me fazer perder tempo.  

					O rapaz enfim é direto, sobre serem as pessoas do Monumento!  

					As duas são vistas confusas. A loira volta aos retratos e dessa  

					vez impressionada, sua respiração acelera. De quando são as fotos?  

					- Cada uma delas faz parte das últimas atualizações dos Dados.  

					Jennifer mantém seus olhos arregalados no que possui em mãos  

					e não aceita como possível que todos não tenham mudado nada, e é  

					sincera nos devidos parabéns por ter realmente deixado sua pessoa  

					sem palavras, e entrega os retratos para Yllinane, que não demora.  

					Seriam esses que ela enxerga, realmente as pessoas do Monumento?  

					A princesa é grata por ele ter entregue os retratos, entretanto.  
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					- O que. Não fiz nenhum favor! Quero algo em troca, me pague.  

					
– exige o homem irritado. Quando a loira prefere que não gritem em  


					sua casa e olha para a Yllinane que se engana sobre a razão disso e  

					se desculpa, por ter gritado ao avisar da entrada não permitida dele.  

					O que sua empregada acredita que deva fazer nesse momento?  

					A própria e tampouco o rapaz não entende. De novo eleva a voz,  

					porque a pessoa para quem pergunta não passa de uma empregada!  

					- Você desrespeitou alguém da minha casa e até o momento eu  

					não o vi se desculpar, e não ouse fazer agora só porque eu comentei.  

					
– continua, agora a Yllinane. - Devo deixar claro para que você seja  


					rápida, antes que decida alegar legítima defesa por matá-lo e sabe,  

					
acidentalmente entregar os seus restos para os cães. – Jennifer sorri  


					
- exagerou com certeza, e claro, o de sempre, para diversão própria.  


					A preocupação do rapaz é visível. Yllinane se sente pressionada  

					e depois de se perder nas próprias palavras, pede unicamente que  

					deem um minuto para que possa pensar e se concentra no homem.  

					(Kassandra) - Confesso que nunca gostei dela, sempre que me via  

					pessoalmente se comportava como se eu fosse alguém de quem ela  

					deveria se afastar. Claro, mesmo que estivesse certa nesse detalhe.  

					
– continua após o comentário que até eu faria. - Pode ter parecido  


					que usou a empregada para não agradecer ao rapaz da forma que  

					ele merecia e esperava, mas gostei do que essa das princesas fez.  

					Jennifer assovia e com os latidos dos cachorros, sorri outra vez.  

					A morena no susto, estabelece que ela o deixe ir embora sem nada!  

					Dessa forma mostra a saída para o rapaz que se retira sem as fotos.  

					- Você foi cruel, e pode discordar. De fato tem a minha gratidão  

					pelo que trouxe e eu nunca alimentaria meus cães com sua carne,  

					tadinhos. Aliás, me diria que se feriu quando sabe, você quase caiu?  

					Yllinane é negativa e continua. O que devem fazer com as fotos?  

					
- Por favor, antes, deixe que as veja novamente. – e a princesa  


					com as fotos em mãos, vê os nossos amigos e heróis retratados, fotos  

					postadas pelos D.Mon quando molhados. Pela chuva do dia anterior.  

					(Alice) - E assim se deu, a primeira dos incontáveis vilões dos nossos  

					amigos e heróis que até o momento sabia apenas da nossa existência  

					por causa do que o comandante Ryuzo fez, tendo boas intenções.  
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					Primeiro Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 02 D. Julho D. 1940.  

					Jack Dyson  

					erra, cidade de Aarhus. Aos seus 21 anos nanos recém Hokai  

					perante a Professora de química, o rapaz se encontra em um  

					laboratório e recua com a mão no peito. Ela insiste, contudo.  

					T


					Ele não consegue aceitar o que ela não tem problema em ser sincera.  

					- Cedo você irá entender, pois nós dois somos pessoas curiosas  

					que visamos sempre nos superar e me desculpe por interrompê-lo.  

					Me informe o que estava para dizer a respeito da minha irmã Tansy.  

					Ele mais uma vez não acredita! Na ousadia de dizer que sente  

					por tê-lo interrompido e o faz, manda que a sua noiva cale a boca!  

					Quem acaba de matá-lo e o trouxe de volta com um pedaço de pedra.  

					- Eu disse a você. É um dos fragmentos do cometa e eu fiz com  

					
que todo o seu sistema nervoso cessasse, foi indolor. Eu o amo. - uau.  


					(Prof.ª D. Química) - Eu não reconheço a mim mesma daquela época,  

					contudo, não queria viver anos nanos e vê-lo morrer antes de mim.  

					
- O que. Amor? – insiste e se afasta. - Não, não e não, não me  


					
siga e espero nunca mais vê-la em minha vida! – Jack abre a porta  


					e deixa sozinha a Professora, conforme os olhos dela se preenchem.  

					Do lado de fora ao fechar a porta, ele é surpreendido pela pessoa  

					parada à sua frente, e após o susto, a pergunta óbvia. Quem é ela?  

					Thamires não o corresponde e mostra suas unhas de cor prata.  

					- Posso dar certeza que no futuro você saberá tudo e não apenas  

					sobre mim, mas também desse universo quando eu adquirir essas  

					unhas e reunir você com as pessoas necessárias para que a Rebeca  

					
não hesite. – Thamires não facilita nada para Jack. Quem é Rebeca?  


					- Eu também sinto muito, você é a única exceção. Sétima Praga.  

					Ela mostra ambos os globos oculares em um tom totalmente de  

					cor prata, como as suas unhas. Jack sufoca, cai e morre aos pés dela.  

					Thamires joga um fragmento sobre o seu corpo e deixa o local a pé.  
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					Quadragésimo oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 04 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0038  

					Todos a Bordo.  

					
efúgio Hunter’s, Terceira Galáxia. Enquanto nos quartos,  


					nós garotas arrumamos as nossas próprias bagagens da  

					estadia de tempo indefinido, o Halley azul igualmente no  

					R


					quinto andar chega a sala do controle onde vê o ruivo.  

					Curioso, em saber se enfim terminou o que estava construindo.  

					Noah deixa nos monitores o que pesquisa e ao se virar de pé,  

					grato que o Halley esteja no local, tem um pedido, que ele por favor,  

					olhe dentro da caixa da última encomenda. O faz e sim, se confunde.  

					- Quando vi, eu também não acreditei e pensei na chance de que  

					
fosse brincadeira. Aliás, a loirinha ainda está aqui? – Noah se refere  


					a Daisy, e o Halley abandona o cômodo a fim de chamar sua amiga.  

					Gary se apressa até um dos dormitórios e ao abrir a porta sem  

					ao menos bater, encontra a loirinha de olhos claros que arruma suas  

					roupas íntimas na maleta onde está a sua esfera do raio. Ela fecha.  

					- Qual o seu problema! O quarto pode não me pertencer, contudo  

					
eu exijo ter privacidade. Viu o porquê eu chamo ele de pervertido? –  


					aponta Daisy, e mesmo que a olhe, quer que as duas o acompanhem,  

					e na volta se encontra com a maga Alanna, Rebeca, a Suellen e eu.  

					Na sala o ruivo tem o mesmo pedido para nós, quando ao olhar  

					para a última encomenda Daisy se impressiona, e nos confundimos.  

					Na caixa tem uma esfera do raio, de cor preta, idêntica à esfera que  

					
a nossa loirinha conseguiu no planeta Dump’s. Beatrice e Suellen  


					também se confundem. O que fazem com a esfera da nossa amiga?  

					- Essa não é a minha esfera, pois acabo de deixá-la em uma das  

					maletas e tenho certeza de que a que tenho é azul sim, e não preta.  
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					Beatrice toma a esfera em mãos, e a amiga próxima de tocá-la,  

					espera que seja um presente que ganhará. O que com toda a razão  

					não é e também não é a encomenda que o Orkkano tanto aguardava.  

					Ao redor da caixa, eu não encontro como saber para quem seria.  

					- A forma de correio que utilizei não deixa fáceis os nomes de  

					seus destinatários, por motivos particulares e óbvios de segurança.  

					Beatrice suspeita e não se engana do correio que Noah utilizou,  

					mantendo para si o nome que sabe em segredo. O nome de Rangen.  

					(Kassandra) - A mesma pessoa a quem se referiu depois do parque,  

					quando disse a loirinha que conhecia alguém que fugia dos D.Mon.  

					- O que será feito com a esfera? Eu aceito presentes sem motivo.  

					
– Daisy persiste e o ruivo pretende devolver a esfera para que possa  


					
ter o que encomendou, o que o Noah pede para os Halley’s fazerem.  


					O nosso Halley azul e a loirinha trocam olhares, o bastante para  

					a Rebeca se posicionar, porque mais uma vez até esse momento, não  

					
enxerga razões para negar que ela os acompanhe. Como em Dump’s.  


					
- Por isso, eu gosto só dela. – e Daisy mostra a língua para Gary.  


					E quanto as demais de nós, iremos juntos dos três?  

					
Beatrice e eu recusamos - e queríamos sim. Suellen com certeza  


					irá junto, e decide deixar para retornar ao hospital no dia seguinte.  

					Aceitam a caixa e quanto ao correio? Estava rumo à Quarta Galáxia.  

					(Alice) - Eu fiquei tentada ao escutar que deixariam a nossa galáxia.  

					- Tenha misericórdia de nós. Nos passa apenas essa informação  

					para encontrarmos o correio que usou, e é o mesmo que procurarmos  

					um colar em um planeta, embora nós tenhamos conseguido isso em  

					
Dump’s. – lembra Rebeca - conseguiram de fato, mas manipulados.  


					Alanna Kobolt fica próxima do monitor. O que o ruivo assistia?  

					- Depois de empolgado e me enganar sobre terminar o que quero  

					construir por quebrar a cara ao ter o que eu não esperava, aguardei  

					que todos vocês voltassem do colégio, e no fim nem percebi quando  

					
retornaram, mas eu estava somente relendo sobre o herói Frelser. –  


					e Noah continua, porque não sabemos sobre a pessoa que menciona.  

					- A história conta que ele deu sua vida para impedir uma grande  

					ameaça para todo o nosso universo, e ao que indica pela informação,  

					a ameaça era um indivíduo capaz de desintegrar tudo o que tocava.  
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					Para nós garotas que não vivemos anos nanos, é difícil acreditar  

					que pudesse existir uma pessoa capaz de algo parecido. Assim como  

					Frelser que parece ter sido alguém sem dúvida poderoso e ouvimos,  

					se tornou herói após a morte e deixou seu nome para ser lembrado.  

					(Prof.ª D. Química) - A pessoa que terminou vista como ameaça era  

					capaz de desintegrar por aonde passava, e Keenan Frelser, o pai de  

					uma das minhas favoritas, não era poderoso. Então não se engane,  

					
os detalhes dessa história também são essenciais. – e eu agradeço,  


					mas eu conto, a ameaça ainda existia e o seu primeiro nome? Mork.  

					(Tae) - Claro, o nome do androide que esteve na Terra com a Okichi.  

					
- Ter o seu nome reconhecido e falado por todos, interessante. –  


					digo e eu sonho acordada com essa ideia, diferente da minha amiga  

					Beatrice que se despede, pega a minha mão e me puxa apressada,  

					porque tem um compromisso e precisa arrumar as próprias coisas.  

					Os demais também saem da sala do controle principal.  

					No corredor Daisy pede para que seja aquela que segure a caixa.  

					- Chefe. Por favor, menos. Eu sequer concordei com a ideia de  

					
você nos acompanhando. – expõe o herói azul, enquanto a loirinha  


					se segura em Rebeca, pois independente da ideia dele, sabe que não  

					
irá ser contra a decisão da morena. E ambos os Halley’s, se olham.  


					
- A menina é esperta. Então faça isso por mim. – sugere Rebeca.  


					Daisy cessa e segura a Suellen. De frente ao Halley, encena ao  

					abaixar a cabeça entristecida, pois caso o que queira de fato seja que  

					a sua pessoa não vá junto, fará a volta e irá embora com as garotas.  

					Depois de olhar para duas que pressionam os lábios levemente,  

					opostas a Suellen que garante que não pretende ir a lugar nenhum,  

					o nosso herói azul a chama de Chefe, no entanto, ele é interrompido.  

					- Todo momento e lugar que você abre a boca para se dirigir a  

					mim fica me xingando de Chefe, e desde que nos conhecemos, nunca  

					
ouvi você dizer meu nome! Qual o seu problema comigo? – continua.  


					- Olhe. Posso perdoar você, e em troca, para compensar eu aceito o  

					
seu cavalheirismo de me deixar seguir na frente. – Daisy dramatiza,  


					pega a caixa e de costas para Gary, sorri para as garotas e caminha.  

					
(Tae) - Confesse que você gostaria de não ter perdido essa. – é claro.  
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					Quarta Galáxia. No interior da nave, os cinco seguem pelo universo.  

					É uma coincidência enorme para todos, também para a Alanna, que  

					a encomenda errada seja uma esfera idêntica à que encontraram em  

					
Dump’s. E Suellen, escutou pouco a respeito da esfera do raio azul.  


					
- A minha lembrança do dia incrível. E a encontrei em Dump’s,  


					
não somente a esfera, como também o colar de alguém presente. –  


					Daisy implica à medida que observa o espaço através de uma janela,  

					e a seguir chama a Rebeca pelo nome, quando assiste um meteorito  

					se partir em vários estilhaços ainda que nada se mostre à sua frente.  

					O que não entende. Os fragmentos se separam para dois lados.  

					A Halley dá sua atenção para a loirinha, mas fica sem resposta.  

					- Detesto, conseguem a minha atenção e não sou correspondida.  

					Flor, me desculpe, pode prosseguir com o que pretendia me contar?  

					
– pede Rebeca. A loira se vira e claro, não aceita as desculpas e feliz,  


					suspeita que a esfera do raio possa ser algo incrivelmente poderoso.  

					
- Será que consigo poderes se eu morrer próxima a ela? – Daisy.  


					(Alice) - Teria escolhido ser ignorada, brincadeira? De fato não sei.  

					E se alguém se tornasse um Ardegne assim, eu não ficaria surpresa.  

					Há somente um jeito de saberem e o Halley de unhas azul busca  

					ao redor, pelo local onde deixou a caixa. Aos olhos de Rebeca os dois  

					são bobos, e ao ver que a loirinha de olhos claros o ajuda a procurar,  

					cresce a sua voz para que cessem imediatamente com essa besteira!  

					Os cinco se encontram há quase uma hora no espaço e a Suellen  

					carece de saber sobre os Halley’s, se confiam que irá demorar para  

					encontrarem o correio culpado pela entrega errada da encomenda.  

					E para ambos a resposta é a mesma. Acreditam que sim, e esperam  

					que não demore como na última vez, e Daisy por sua vez, torce para  

					que seja preciso irem a um planeta. O que asseguram que não será.  

					- Chefe. Já que se encontra desse lado faça um favor, e diga caso  

					veja qualquer coisa que acredite ser suspeita. E sem exceções, certo,  

					pois o radar não será útil para o que queremos encontrar e pode ser  

					
que passamos desapercebidos. – comenta Gary e cruza seus dedos.  


					Igualmente pedem que a maga e Suellen se atentem ao espaço.  

					
- Tudo bem. – acrescenta. - Um minuto, há pouco vi uma pedra,  


					
um aerólito se destruir de repente. Curioso, conta? – indaga Daisy.  
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					Minha heroína morena não esconde seu sorriso para Gary, que  

					evita contato visual e se recusa a aceitar que seja de fato a verdade.  

					Pois a nossa loirinha de olhos claros conseguiu pela segunda vez  

					fazer a coisa mais impressionante. Então, que mostre onde ocorreu.  

					(Kassandra) - Coincidência em extremo? Em tempos hediondos, a  

					loirinha teria sido vista como uma bruxa e jogada para fora da nave.  

					
- Posso fazer melhor do que isso. – sugere próxima do controle,  


					e imediatamente é negado a pessoa de pilotar a nave, dessa forma  

					somente guia o Halley para certo ponto no espaço, e embora a nave  

					parada, possui certeza de que ocorreu mais à frente, no entanto, se  

					foi de fato o que eles buscam, o melhor é que mantenham distância.  

					Para as garotas, o que verão pode ser novidade e Rebeca aperta  

					um botão, que traz dois faróis na frente da nave para que consigam  

					a atenção do correio que procuram. Alanna igualmente os aguarda.  

					À frente. Com a visão da nave de nossos amigos e heróis, a moça  

					de 55 anos nanos, de cabelo preto na altura dos seios, olhos verdes  

					e pele clara se encontra parada e só observa, a bela Lilly Medellín.  

					Ao lado se aproxima o Rangen Murdock aos 35 anos nanos, de cabelo  

					
castanho-claro, olhos pretos e pele escura - o conhecido por Beatrice.  


					(Alice) - Se eu não tivesse ficado para trás para ver a minha mãe,  

					teria conhecido ambas as Lilly. Digo e não estou arrependida. Acho.  

					- O que nós faremos aqui, estamos nos aproximando dessa nave,  

					
será uma armadilha? – pergunta Aldeni, a loira Hokai. Já Medellín  


					suspeita ambos os casos, pois as pessoas na nave parecem saber que  

					estão no local. E a colega ressalta que ainda estão se aproximando.  

					
- Deixemos que nos vejam. Faça o favor de cessar a proteção. –  


					solicita Rangen, e após positiva com sua cabeça, a Hokai se afasta.  

					- Você mesmo podia, mas. Cessem a proteção de invisibilidade!  

					A morena permanece atenta e confirma que não consegue sentir  

					nenhuma presença ao redor, e independente disso, não é natural um  

					pequeno grupo atrás deles. Já para o Pirata, a amiga se acostumou  

					demais e somente deseja saber como esses na nave os encontraram.  

					O pedido é atendido e todos abrem espaço para a pequena nave.  

					(Tae) - É, eles acharam uma nave invisível. Eu não teria acreditado.  
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					- Estou confusa, era para ocorrer alguma coisa somente por nós  

					estarmos esperando? Por favor, que não ocorra o mesmo que a Daisy  

					
disse que aconteceu com o meteorito. – Suellen possui como opção,  


					
aguardar, porque os Halley’s e a maga, sabem que há algo à frente.  


					Os cinco não desviam os olhares, momento aonde aos poucos se  

					mostra para eles o gigantesco navio. E antes que alguma delas fale,  

					o Gary admite sozinho o que não pode negar, que terminou contente  

					
que a Daisy os tenha acompanhado - pela segunda, e não última vez.  


					Pelo navio, ambas as nossas meninas se arrepiam espantadas.  

					A tripulação abre caminho dando espaço para que meus amigos  

					e Alanna, possam pousar, e o Gary no controle o faz, desce a nave.  

					Todo mundo pode ser visto ao redor da espaçonave, na superfície do  

					navio que se encontra aberta para o vazio, e Suellen claro, pergunta.  

					De que maneira todos são capazes de respirarem normalmente?  

					- Nunca soube de alguém capaz de respirar no vácuo e também  

					se aplica aos Guardiões, que não sofrem nem mesmo pela pressão.  

					
– Rebeca dessa maneira não corresponde a dúvida da outra morena,  


					e de pé, segue na frente para que as três igualmente a acompanhem.  

					A porta abre, e a loirinha preocupada, segura sua respiração quando  

					tapa a boca e com a outra mão, se agarra na Halley de unhas azul.  

					Não é necessário que tema esse detalhe e pode ficar à vontade.  

					Assim volta a respirar com calma e pergunta. O que protege o navio?  

					- Outra coisa para confiarem, e vocês deveriam estar inquietas  

					do contrário de curiosas. Porque nós estamos na casa de um Pirata.  

					Gary tem a encomenda e lamenta que não tenha sido a pessoa  

					que contou esse detalhe para as meninas, porque faria de propósito.  

					Medellín tenta. Ela não tem sucesso no que quer porque confia  

					se lembrar da Halley, o que implica que todos eles sejam conhecidos.  

					- Sejam bem-vindos ao meu navio. Podem se sentir à vontade e  

					
se referirem a mim como Murdock, o capitão. – se apresenta, e aos  


					olhos da loira ele está velho para tentar ter atenção assim, e embora  

					
os meus dois heróis não vejam necessidade, se apresentam - de novo.  


					Pelos nomes fica óbvio para Medellín que já estiveram no navio,  

					o que para o Pirata não é legal, que tenham sido encontrados pela  

					segunda vez. Mas é ainda mais difícil, visto que essa vez é a terceira.  
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					E na até então última vez, obtiveram a proeza graças a loirinha.  

					As meninas são apresentadas, e o Rangen se agacha frente a Daisy.  

					- Belos olhos, mocinha que pode ser um perigo para mim ou para  

					o que eu faço. Seja sincera agora sobre a habilidade que você possui.  

					
- Eu não possuo poderes, sou somente uma terráquea. – Daisy  


					acredita que não seja especial, e Rangen de propósito sussurra sobre  

					o local de origem da pequena e a seguir, lambe seus próprios lábios.  

					- Se controle para não passar ainda mais vergonha, e se insistir,  

					posso me candidatar para facilitar e eu não preciso de magia aqui.  

					
– continua, agora as garotas. - Alanna, Daisy e Sue, certo, me chamo  


					Lilly, e sempre peço que habituem ao meu segundo nome, Medellín.  

					Duas correspondem enquanto Daisy, volta para atrás de Becca.  

					Ao que fica bem claro, Rangen não é o único a passar vergonha.  

					Assim como o Gary, porque diferente da morena à frente dos cinco,  

					Suellen implica, que nunca irá permitir que o herói a chame de Sue.  

					(Kassandra) - Sem os seus amigos saberem da outra Lilly, não havia  

					
como entender. – e nós concordamos, e embora eu saiba da história,  


					preciso sempre lembrar qual delas que continuava ao lado de Makio.  

					Os cinco estão presentes por receberem uma encomenda errada.  

					Uma notícia que chega a ser uma faca quente para o trabalho  

					de Rangen, ao qual tanto se dedica. E quanto as outras duas vezes?  

					Os meus heróis nas outras vezes, só buscavam por informações.  

					(Tae) - Confio que o Pirata não havia esquecido, de que foi o culpado  

					pelo incidente enquanto tentavam solucionar o Sumiço da Rainha.  

					(Prof.ª D. Química) - Ele pode ter sido julgado pelo que aconteceu,  

					quando nós sabemos que além de Nakiely, os outros responsáveis  

					
foram as duas famílias. – e impactou muito mais. - E se não fosse  


					pela atitude desses dois lados, você nunca teria conhecido o Carter.  

					Após grato pelo detalhe que escuta, chama Albert ou o Cercion!  

					Na verdade, ambos os lados devem os agradecimentos a Daisy,  

					que já à vontade demais depois de dois minutos unicamente, brinca.  

					- Verei o quanto todos são gratos, com qualquer coisa em ouro.  

					
- Deixá-la ir com vida já não é o suficiente? – Rangen persiste.  


					Medellín é interrompida de se expressar quando o rapaz surge.  

					Quem Alanna não reconhece, apesar do detalhe que compartilham.  
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					Cercion Ahsan tem 23 anos nanos, cabelo castanho, olhos pretos  

					e pele clara. Precisam que ele devolva a encomenda e traga a certa,  

					e com o pedido para que faça frente a todos, o mago aceita a caixa.  

					- Tem um selo? Antes que pergunte, treinei com todos os meus.  

					
– pede Cercion, e Medellín com uma expressão séria corresponde ao  


					somente ser sincera de que aguarda que o seu quarto esteja intacto.  

					Daisy ainda não tem a resposta de como fazem. Como respiram?  

					- Sinto muito, acabei enrolando antes. Nós estamos dentro de  

					uma camada protetora que envolve essa área do navio e isso permite  

					que todos nós aqui respiremos e caminhemos sem um contratempo.  

					A loira se aproxima e entrega um conjunto de selos para o mago.  

					- Você ficará me devendo a sua vida por essa, e não quero saber  

					
se você irá sacrificar a própria no momento. – Aldeni provoca e sorri.  


					São somente adesivos de criptografia do ofício, mas se lembrará  

					de não pedir mais nada para a loira. A seguir, Cercion com os dedos,  

					coloca um selo sobre a encomenda que em um instante é disparada  

					sobre o piso aos pés de todos e o atravessa sem danos. O selo em sua  

					mão queima e depois um conjunto de luzes, surge a segunda caixa.  

					Alanna logo reconhece por aquilo que ambos são hábeis, magia.  

					(Tae) - Depois disso tudo que ele fez, até eu iria saber que foi magia.  

					
- Destinada a Gunter Gary? – Cercion tenta confirmar.  


					O nosso Halley de unhas azul não é o único confuso após escutar  

					seu nome, e aceita a encomenda, pois assim como a morena Rebeca,  

					não tinha conhecimento de que o Noah utiliza o seu nome para isso  

					
- e eu disse, a primeira encomenda não estava endereçada ao ruivo.  


					Aldeni desaprova que tenha destruído o selo. Foi desnecessário!  

					Suellen igualmente reconhece que o que o rapaz fez, foi magia.  

					E Cercion somente para provocar ainda mais a Hokai loira,  

					entrega um dos selos que recebeu, para a morena, e sugere que o  

					pressione sobre qualquer coisa caso queira surpreender as pessoas.  

					Pelo selo que Sue põe em um dos bolsos da calça, a loirinha de  

					olhos claros não pode deixar de perguntar. Como concentra magia?  

					Medellín esclarece que no caso é o que o rapaz aperfeiçoou para  

					conseguir usar com os selos, uma coisa dele por motivos familiares.  

					
- Eu prefiro que você não fofoque sobre a minha vida. – Cercion.  
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- Fofoqueira? – o aconselha. - Evite ao máximo me irritar ainda  


					que por engano, que coisa, acho que damos muita liberdade a todos.  

					Medellín também é hospitaleira para que os cinco aceitem algo,  

					e naturalmente, não é necessário para quatro dos presentes, porque  

					a Daisy é contrária e igualmente aceita qualquer coisa para beber.  

					®®®  

					Na despedida, os cinco retornam para a nave e a pequena ainda  

					pode ser vista de boca cheia. E o Halley, fecha a porta para saírem.  

					Sobre a encomenda que trouxeram, Cercion conseguiu descobrir que  

					é uma das próximas que terão que entregar em Gortina, e sim, os  

					dois lados devem agradecimentos para a loirinha. E quanto a loira.  

					Já não se bagou em algum momento sobre ser uma terráquea?  

					
- Contei do meu passado, não menti e não tem graça. – continua.  


					- Faz muito tempo, e de terráquea passei para Hokai antes mesmo  

					
de quando nasci e cá estou, a bordo da tripulação. – lembra Aldeni.  


					(Alice) - Aldeni também foi uma das pessoas que não comeu o bolo  

					do aniversário de Olivia. Se lembre. Do Kevin, Michellen e do Seth.  

					Dentro da nave, a Suellen tem em mãos o selo e não esquece da  

					esfera que será entregue a qualquer pessoa do universo, e brinca de  

					que Beatrice pode pegar a esfera azul da loirinha e vender se for um  

					item de colecionador de alto valor. E isso depressa, preocupa Daisy!  

					Entretanto, fica a questão que os amigos e heróis consideram.  

					Quem será a outra pessoa que irá receber a segunda esfera do raio?  

					®®®  

					Em Gortina. Cidade de Kébia na residência do Príncipe Mercenário,  

					abre a caixa da encomenda que acaba de receber, retira dela a esfera  

					do raio preta que brilha um fino branco no centro e sim, se confunde.  

					
- Eu não pedi por isso. Por que chegou no meu nome? – pergunta  


					
Jack, ao lado da pequena Galícia - e ele, outro dos vários problemas.  


					(Kassandra) - As duas famílias sabiam das esferas, das duas que a  

					dama de unhas prateadas teve e essas foram a esfera azul e a preta.  
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					Vigésimo oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 12 D. Janeiro D. 1943.  

					Larry Milani  

					laneta Théuros. Distante de qualquer uma das setes nações,  

					um grupo de amigos pode ser encontrado sentado em uma  

					mesa do lado de fora do estabelecimento, e mesmo afastados,  

					P


					o assunto é com respeito os ditos Pilares do Céu.  

					- O que. Cala a boca, eu também ouvi que os sete encontraram  

					a Kendra e que tão ameaçadora quanto a história que nos contam,  

					
ela sozinha matou cada um dos poderosos. – relata um dos rapazes.  


					- Primeiro lugar. Nunca peça que me cale. E em segundo. O que!  

					Sozinha contra oito? Porque os sete pilares do céu não correspondem  

					ao número, visto que soube que a Nayara sumiu e todos acreditamos  

					
que tenha seguido a irmã dela. – retruca uma jovem e bate na mesa.  


					Larry aos 17 anos nanos mostra o sorriso pela animação de seus  

					amigos e de repente, percebe que é o único que ri. O tempo parou.  

					Levanta e procura ao redor, quando encontra Suzanna e a Thamires  

					com ambos os globos oculares da cor das próprias unhas, prata.  

					- Os seus olhos e não é só a íris. O que é você? Não é de nenhuma  

					
das sete nações. – aponta Larry, quem possui os olhos verde-claros.  


					- Certo que não sou uma Ardegne. Pelos meus olhos, aceito ser  

					
ainda mais surpreendente. – prossegue. - Eu sei que não irá confiar  


					em minhas palavras e tampouco escolherá deixar seu planeta natal  

					e todos que você ama, e claro, pelo menos se o pedido não for feito  

					
do modo certo. A força. – Thamires ameaça o jovem que fica confuso,  


					no entanto, cresce a voz e ordena que voltem seus amigos ao normal!  

					- Sinto muito. Todos irão morrer, e devo ser sincera sobre você  

					ser a segunda pessoa com mais importância entre todas no planeta.  

					Palavras nada sutis e o Ardegne é visto furioso, a íris dos seus  

					olhos tomam a cor preta, e no terceiro estágio, o nosso herói investe.  

					
- Sétima Praga. – Thamires o corresponde.  
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					Quadragésimo sétimo Dia Antes D. Evento.  

					Quarta-feira, 05 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0039  

					Vermelho D. Luxo.  

					m Desden, Segunda Galáxia. Na cidade de Terni três apenas  

					dos sóis compartilham o belo céu claro, e Ryan Romanov ao  

					sair de sua residência vê o veículo de luxo dourado parado.  

					E


					O príncipe passa pelo portão, é negativo e segue na direção oposta.  

					Mas o outro indivíduo abandona o carro e chama a sua atenção.  

					
- Você não precisava ter vindo aqui. – comenta o rapaz negativo.  


					Já Hardy Whitehill aos 55 anos de cabelo preto, olhos verde-  

					escuros e pele clara insiste para que o loiro diga sobre como as coisas  

					estão, o que Ryan enxerga como desnecessário, porque como tentou  

					esclarecer, ele não precisava ter aparecido por esse motivo somente.  

					- Suas palavras não me passaram qualquer certeza. Sei o que  

					aconteceu nessa última noite e não me diga que não é um problema.  

					- Houve um contratempo e ainda não entendo. A Larissa soube  

					de alguma maneira e escapou pela janela, contudo eu posso garantir  

					que a sua princesinha não irá conseguir se esconder ou morrerá por  

					
descuido na floresta. – promete Ryan com palavras que não ofertam  


					confiança, uma vez que crê em possibilidades incertas, outro deslize.  

					Se incomoda e sério, fica mais próximo a fim de tirar sua culpa.  

					- Minha causa, sério? Porque vou informar você de outra coisa,  

					que não me importa o que se passou pela sua cabeça e nada que diga  

					
ou expresse irá ajudar nesse momento. – continua. - E deslize meu?  


					Eu soube sobre a morte da mãe dela e meus sinceros pêsames, mas  

					ter deixado a casa pela janela é prova o bastante de que teve ajuda.  

					(Kassandra) - Ao lembrar da morte da mãe da princesa, acreditou  

					que o idiota à sua frente tivesse mudado de ideia e ajudado a filha.  

					Sem saber que era o motivo pelo qual ele pedia a morte da menina.  

					
– a razão de ambos, que queriam a vida da ruiva com o vestido preto.  


					32  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- Garoto. Você não deveria se colocar em uma posição alta frente  

					a mim, pessoa para quem pede ajuda para subir na própria família.  

					Aprenda que deve confiar menos nas pessoas, e o que me diz sobre  

					
fazer com as próprias mãos, a atitude de um adulto? – sugere Hardy.  


					O rapaz corresponde ao rir como deboche, porque como aponta,  

					o próprio que o acusa também escolheu não fazer por conta própria.  

					Embora os dois mereçam essa troca de farpas desnecessárias e  

					Hardy realmente não se importe, recomenda que não se altere e  

					sequer se engane do motivo de ter pedido que fizesse o que solicitou,  

					e prossegue, porque o loiro igualmente não sabe a sua verdadeira  

					intenção em colocar um garoto como chefe da família inútil de Ryan.  

					Detalhe para se incomodar, sem dúvida. Porém a atenção segue  

					para outro indivíduo e com as unhas douradas, que mesmo próxima  

					e distante do portão, olha através das grades o quintal de sua casa.  

					
- O ruivinha! – continua. - O que tanto você procura encontrar?  


					- Soube que tem alguém de uma família rica nessa casa, e eu só  

					gostaria de poucas palavras. Se as minhas fontes estiverem certas  

					
dessa vez, esse que procuro se chama Ryan, da família Romanov. –  


					expõe a nossa luxuosa de 17 anos nanos, vermelho-escuro comprido,  

					
olhos castanho-claros e pele escura. Ruth Stoker - unhas pintadas.  


					De estatura baixa, uma de nossas amigas é avisada sobre ser o  

					seu dia de sorte, porque a pessoa que procura, se encontra de saída.  

					Ryan indica Hardy e se retira rápido, desejando que fique à vontade,  

					e ignora também as palavras de agradecimento dela que próxima  

					do mais velho com sua câmera no pescoço, promete que será breve.  

					(Alice) - Mas era ela à sua frente. E se havia alguém que sabia quase  

					tanto quanto os poderosos em guerra e queria mais, era a ruivinha.  

					- Como sua família chegou a posição atual, ou você nasceu tendo  

					a disposição todo o necessário para fazer de uma vida feliz? Sabe,  

					
berço dourado. – continua. - Normalmente dizem que não traz o que  


					é preciso para felicidade, no entanto confesso que a minha opinião é  

					contrária e eu bato o pé, dinheiro compra sim o amor. Pelo menos  

					aquele preciso e a pessoa não termina magoada porque isso é claro,  

					seria extrema estupidez não perceber a ilusão da própria mentira.  

					Animada, mostra a língua. Quando ele aproveita e interrompe.  
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- Você é tagarela. – e termina. - E ainda que se eu a respondesse  


					valeria também como a resposta da pessoa que você acredita estar  

					torturando, foi enganada pequenina, por aquele que você procurava.  

					Ela entende Hardy que retorna para dentro do veículo, e não  

					sabe em quem acreditar, porque independente de quem seja Ryan,  

					Ruth conclui que ele é um idiota e chuta a grade. Ambos são idiotas!  

					Pelo terceiro idiota que a acompanha, brinca de que irá acabar  

					tendo essa opinião de todos aqueles mais velhos que sua pessoa.  

					Ruth passa a mão sobre o cabelo e ao ver do outro lado patrulheiros  

					D.Mon da eletricidade, se mostra atenta, sorri e acelera seu passo,  

					confiante de que possa haver um problema que precise de atenção.  

					(Alice) - O terceiro e não um idiota, mas um pai para ela. O Richard.  

					(Medusa) - Ao menos acertou ao concluir dos dois, que falavam sobre  

					
a ruiva que queriam morta com patrulheiros próximos. – Mélanie.  


					®®®  

					Depois da enorme floresta entre ambas as cidades, além da cidade  

					de Burnie, em Turim, no espaço mais afastado do centro a Jennifer  

					que recebeu as fotos dos nossos amigos e heróis, segue em sua casa,  

					e por ter o que incomoda sua empregada, insiste para que partilhe.  

					- Peço que não pergunte como, porém conheço duas das pessoas  

					que a senhora chamou e infelizmente eu sei do que eles são capazes.  

					
– continua. - Também sei que você não mudará sobre o Monumento,  


					e o que estou pedindo é que você mude de ideia com respeito a eles.  

					
Mande-os embora, por favor. – pede Yllinane claramente inquieta.  


					Mas a loira não pretende convidar ninguém para morar na casa.  

					E mesmo que a entenda, a empregada a toma firme pelo braço,  

					entretanto, Jennifer a interrompe ao somente se soltar dela a força.  

					- Ao que parece você não irá permitir que eu entenda como os  

					conhece, e por nós duas, eu prometo que serei breve, e tudo bem se  

					
disser que não quer acompanhar. – garante Jennifer e abre a porta.  


					No salão o casal de adultos sentado à mesa, come, enquanto um  

					segundo homem de pé somente observa pela janela, e próxima dos  

					três a princesa olha para trás, atenta em Yllinane parada na porta.  
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					Soube que os três atendem a pedidos por dinheiro e o momento  

					é uma contração. O que o segundo dos homens não tem problema e  

					concorda, contanto, que eles tenham a garantia de que serão pagos.  

					
- Deixo bem claro, sobre dinheiro, não precisam se preocupar. –  


					Jennifer olha para os que ainda comem. - Se soubesse que estariam  

					famintos, eu teria providenciado algo diferente além dessas frutas.  

					Ambos não estão com fome, só aproveitando e veem a casa como  

					incomparável, o que faz confiarem na história da família Wilkinson.  

					- Tudo o que falam também na minha cara é a verdade, e vamos  

					
ao motivo de estarem aqui. – ela é direta. - A queda do Monumento.  


					A empregada permanece séria por conta dos dois sentados que  

					se engasgam e não acreditam, porque já é do conhecimento de todos.  

					Ela disse mesmo do Monumento, a coisa mais respeitada em Turim?  

					Já esperava por essa reação da parte deles, estende a mão para  

					trás e recebe de Yllinane a bolsa dourada conforme pede que os três  

					se aproximem a fim de conferirem. O segundo rapaz recebe a bolsa,  

					a abre e se espanta com o que a recheia, os muitos discos de cédulas.  

					- Parece que você quer realmente que comece uma guerra civil.  

					Os outros de pé, ficam próximos, instante em que Jennifer nota  

					que como reação a ação dos dois, Yllinane recua. De fato a bolsa tem  

					bastante dinheiro, e quer escutar deles. Ainda acham que é loucura?  

					- Eu não discordo que você é louca, e com tanto dinheiro, vamos  

					
garantir que ele caia ainda hoje! – a moça se anima. Os dois homens  


					concordam sobre fazerem o mais rápido possível e estendem a bolsa.  

					- Dispenso. Levem o dinheiro como a garantia que comentaram,  

					façam como eu aguardo e tombem o Monumento. Por acaso não são  

					
de voltarem atrás, certo? – Jennifer sorri e o segundo homem fica  


					
contente, que tenha os escolhidos - o que os outros dois discordaram.  


					A mulher na mesa, tem concessão para pegar o que conseguir levar.  

					Jennifer chama a Yllinane pelo nome, mas ao se virar, não a vê.  

					
- Claro. Porque eu dei a ela a opção de escolha. – e evoca os três.  


					Precisa saber se conhecem quem estava com sua pessoa, ou se por  

					acaso lembram de já tê-la visto. E a empregada foi quem os atendeu.  

					Por acaso também contaria? - Não. Infelizmente, não conta mesmo.  

					®®®  
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					Terceira Galáxia, Terra. No colégio Nove Chernobyl, duas classes se  

					encontram em uma sala no primeiro piso laborada para prática de  

					defesa pessoal, e sentados, os alunos, e entre esses, parte dos amigos  

					e heróis só aguardam no centro o professor colher dois entre todos.  

					Sue ergue a mão e corresponde a aflição dos amigos ao ser bem  

					clara de que não pretende se voluntariar, somente para proteger a  

					todos no local, sugere que o professor não chame sua amiga Dakota.  

					Já Fran Kurono, ergue e implica que chame ao centro a Fran Sinoe.  

					- Os dois levantaram as mãos e nenhum disse o próprio nome.  

					Mas tudo bem, eu os digo, venham ao centro Eloise e você, Suellen.  

					
– o professor chama por ambas que levantam e se aproximam dele.  


					- Vejamos como se saem em defesa corpo a corpo, e deixo claro para  

					que as duas somente utilizem as palmas das mãos. Sem os punhos.  

					
- Por favor, não me aperte. – a morena zomba.  


					A loirinha de olhos escuros depois de negativa com a cabeça,  

					também deixa os seus chinelos de lado. De volta ao centro depois de  

					se cumprimentarem, Eloy corresponde a Suellen e permanece séria.  

					- Não desista porque além de mais jovem, sou mais inteligente.  

					Ela recua um passo. Já Eloise ainda imóvel, solicita que comece.  

					Um passo com a mão estendida contra o seu rosto, a Suellen erra,  

					quando a pequena segue para à direita e gira para trás da amiga.  

					Antes que qualquer uma delas se vire, a morena coloca a outra mão  

					para trás sobre as costas dela e faz Eloy cair de frente sobre o chão.  

					Kurono acena com a cabeça no sinal de não, e Nicholas não foi  

					o único que esperava qualquer coisa que levasse ainda mais tempo.  

					Com uma mão no rosto, Eloise levanta, nossa pequena garante  

					que pode continuar e de novo se recusa a ser aquela que comece, ao  

					acenar para que a morena seja quem se aproxime pela segunda vez.  

					Suellen não se importa, atende seu pedido e se estende de novo.  

					Dessa vez com sua outra mão, avança e procura alcançar Eloise.  

					Com a palma da sua mão desvia a de Sue, e mais uma vez se coloca  

					para à direita na intenção de ir para trás da morena, que estende a  

					perna para o lado e a loira tropeça, e à medida que se vira, a segura  

					e as duas desabam. O professor também não entende o que acontece.  

					
- Culpada. Por um instante esqueci, só as mãos. – admite Sue.  
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					As duas estão bem e voltam para as posições. Pela terceira vez,  

					segue para acertar a Eloy que somente recua e não é parte do treino,  

					porque precisa tentar se defender. Dessa maneira, Eloise à frente  

					se apoia ao braço dela, ergue o próprio corpo e cai enquanto estende  

					ambas suas pernas e chuta com os pés descalços, a Sue no estômago.  

					A morena tropeça e desaba, e Eloy depois de bater contra o chão,  

					fica de pé e imediatamente se mostra preparada, o que não perdura.  

					A seguir com o sinal de pare se afasta, com uma das mãos na cabeça.  

					- Somente as mãos eu disse. Eu terei que lembrar quantas vez?  

					
– insiste o professor - e devo lembrar, minha macaquinha de bolso.  


					Nicholas sabe com quem a Suellen aprendeu a trapacear e olha  

					para Dakota, o que a sua namorada Hokai não aceita. E ele admite.  

					- Como a Natasha não está aqui, eu só posso apontar para você.  

					A loirinha atende ao pedido e investe, estende a mão esquerda  

					e Sue se defende, também evita todas as outras tentativas de lhe  

					alcançar até que acertada no estômago, é forçada a recuar de novo.  

					Eloise não demora, à frente com as mãos a empurra ainda mais para  

					trás e prossegue, também corre e escorrega intencionalmente, passa  

					por debaixo da amiga e agarra com os braços ambos os pés dela que  

					tomba de cara sobre o piso. Contudo, se apoia a tempo com as mãos.  

					A morena se coloca para o lado e se vira, enquanto Eloise perde  

					o equilíbrio apenas por se levantar. Suellen aproveita do momento,  

					agarra o pé dela, a puxa e faz a amiga acertar o rosto no acolchoado.  

					O professor inexpressivo se mostra na clara desaprovação, e  

					com a mão no rosto e lágrimas nos olhos, Eloise tosse. Ela está bem.  

					- Deve lembrar da última vez que participei e nunca muda, eu  

					
sempre começo apanhando e consigo dar a volta por cima. – Suellen.  


					
- Parei! – e Eloise acredita que desiste enquanto está vencendo.  


					(Alice) - Qualquer dessas aulas sempre terminou pior que a última.  

					Certa vez a Daisy teve que imobilizar o Koyo, o que somente teve  

					sucesso quando o socou na garganta. E foi a loirinha quem chorou.  

					Mas isso não chegava a adiantar tanto em nosso mundo, quando os  

					problemas podiam ser vários delinquentes ou o Soma todo poderoso,  

					pois não excluía o detalhe que éramos as amigas, dos nossos heróis.  

					®®®  
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					Distante de Chernobyl. Em uma imensa construção desenvolvida  

					para grandes festas, uma das Sentinelas está em frente ao espelho.  

					Ailiee Stoker a linda mulher de 29 anos nanos, de cabelo loiro-claro  

					comprido de olhos azul-claros e pele clara está em um belo vestido  

					dourado, e com um Fone em seu ouvido direito só aguarda paciente.  

					Percebe que terá que deixar uma mensagem, o que lamenta.  

					
- Porcaria! – continua e deixa o áudio. - Sou eu e sim, sua irmã.  


					Me desculpe, não poderei corresponder quando estiver procurando  

					responder essa mensagem porque eu estou no casamento da futura  

					senhora Clark. Já a vi no vestido e sim, está divina. Agradeço se não  

					me deixar um recado e ligar para mim até que eu consiga atendê-lo.  

					
– suspira antes de concluir. - Me decepcionou, Richardson, e muito!  


					(Alice) - Provável que lembre, mas a loira e o irmão haviam adotado  

					a ruiva luxuosa que estava em Desden interrogando os patrulheiros.  

					(Tae) - Com certeza eu lembro, a Ruth e os dois irmãos jornalistas.  

					A loira retira o Fone e o deixa em uma estante ao lado, de novo  

					suspira para que não termine estressada. A porta é aberta e entra  

					a arqueira, que ganha toda a atenção dela que abandona o espelho.  

					- Duvido muito que já houve um dia mais belo do quanto estou  

					linda e agora sei que quando for o meu casamento, eu irei arrasar.  

					
– Ailiee brinca e pela sua amiga quieta, se preocupa. Um problema?  


					- Preocupada de leve com minha irmã. Hikari não respondeu as  

					
minhas mensagens. – expõe uma das irmãs Ayumi no vestido verde  


					
- que comprou após ter visto Nokusao com o Martelo Prata e Rebeca.  


					Ailiee está na mesma posição e não consegue falar com o irmão.  

					Para Kaori o irmão dela é plausível, porque é provável que não  

					esteja ao alcance, e à medida que passa a mão sobre a coxa da perna  

					direita, detalhe que ignora, lembra que sua irmã voltou para Terra.  

					(Prof.ª D. Química) - O Chip sustenta a conexão entre pessoas no  

					
mesmo planeta, e para distâncias maiores, o Fone era necessário. –  


					
certa e eu lembro, por esse motivo a mensagem de Hikari de Liouba,  


					
chegou em uma qualidade péssima para os Halley’s e nossos heróis.  


					A porta novamente é aberta e Hector Walker, cabelo castanho-  

					escuro, olhos castanho-claros e pele clara também está bem vestido.  

					O meu primo põe a cabeça no vão e avisa que está na hora de brilhar.  
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- Prevejo uma coisa. Quem será a próxima noiva? – prossegue  


					após sorrirem, e de Ailiee perguntar. Por acaso é uma proposta dele?  

					- Seria sim, mas somente se a Kaori tivesse me feito essa pergunta.  

					Ailiee desaprova a provocação e o expulsa antes que devolva  

					como merece e não como poderia, com a classificação para maiores.  

					Kaori bate à porta, e a seguir de forçar a saída do colega, passa de  

					novo a mão sobre a coxa da perna coberta pelo vestido, pois não fez  

					sentido ter encostado a porta, quando elas precisam sair e rápido.  

					- Só nos faça um favor e se contenha, não rasgue o seu vestido  

					
até o término da cerimônia. – um pedido simples de Ailiee que segue  


					na frente da nossa amiga, porque as duas são madrinhas da noiva.  

					®®®  

					No salão, a noiva caminha, segue com seu belo vestido vermelho e  

					olha para ambas as suas madrinhas, muito grata. Safira Arkadius  

					de 27 anos nanos e cabelo castanho-claro na altura dos seios, olhos  

					de cor lilás e pele escura cessa frente ao noivo. 31 anos nanos, cabelo  

					preto, de olhos castanho-escuros e pele clara de nome Magno Clark.  

					
- Sua mão está suada. – aponta Magno. Ela de olhos claros está  


					só refletindo os sentimentos dele, e após ter seu buque entregue por  

					Ailiee, pede que as duas se afastem para ser o centro do próprio dia.  

					
- A melhor coisa, foi você ter deixado de chorar. Me desculpe. –  


					Kaori se afasta aguardando que seja o último casamento da amiga.  

					(Medusa) - Era o oitavo casamento e acredite, para anos nanos até  

					que eram poucos caso se casasse com que não vivia o mesmo tempo.  

					
- Do jeito que você está, me fará suspeitar. – Safira corresponde  


					ao noivo também com a mão suada, e ao notar que o rapaz desvia o  

					olhar dos seus, percebe as chances e logo procura entre os sentados.  

					A noiva busca com muita atenção por aqueles que nunca convidaria.  

					Ailiee aposta que a amiga irá gaguejar nos votos, e de repente,  

					a própria no centro com todos os holofotes inclina a cabeça para trás,  

					recua dois passos e apoiada com um joelho, a noiva desaba no altar.  

					(Kassandra) - Desmoronou tendo conhecimento do que o seu noivo  

					priorizou, e que a XCage, nunca teria fim. A História da minha vida.  
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					Muitos ficam de pé e o silêncio predomina no local. Está morta?  

					Ailiee ergue uma mão até a boca e Kaori é ligeira, mais próxima  

					se agacha e não tem respostas dela. Entretanto, se espanta ao tocar  

					o buraco em seu corpo, o disparo que atravessou o peito de Safira.  

					Passos atrás das três, o disparo atingiu o chão bem frente a parede.  

					Ambas erguem a cabeça e veem o buraco em uma das janelas.  

					Kaori enfurecida se levanta, rasga parte do vestido, um lado dele e  

					mostra assim o lenço dourado amarrado a sua coxa da perna direita.  

					Nossa heroína estende o braço esquerdo com o punho fechado e traz  

					um arco de sua própria energia maciça de cor verde, com dois dedos  

					da mão direita forma uma flecha, acompanha o seu alvo e a dispara.  

					A flecha cruza a janela.  

					A loira próxima da Hokai morta, chora, e embora o sangue em  

					suas mãos, não quer aceitar que seja verdade e cerra seus punhos.  

					Em direção a janela, Kaori cria duas lâminas de sua energia maciça  

					que contornam suas mãos e atravessa o vidro, o destrói enquanto  

					muitos abandonam o local. No ar, segue ao terraço de outro edifício.  

					Alcança o atirador que tem um buraco que atravessa a garganta  

					e o rosto, e o ameaça com uma das lâminas para que lhe conte tudo!  

					Pela hesitação, o fere no estômago e força para que sinta a dor.  

					
- Eu já estou morto, que se dane. Sironi. – tosse e cospe o nome.  


					Ailiee ajoelhada, em lágrimas no salão quase vazio percebe que  

					a amiga retorna pela mesma janela, aponta o fato da amiga de olhos  

					claros ter sido morta no altar e mantém os seus punhos cerrados ao  

					exigir que a nossa heroína arqueira partilhe tudo o que encontrou.  

					Por ter exagerado de verdade com o atirador, o mesmo somente  

					disse uma palavra, Sironi. Que para a loira, também não é familiar.  

					- Um minuto, espera um minuto. Onde está o Magno?  

					Ambas as madrinhas procuram por ele e não encontram o noivo.  

					(Tae) - Claro, o noivo. Isso ao menos deu por onde começarem, certo?  

					(Alice) - As coisas não aconteceram fáceis dessa forma, e ignorando  

					que se tornou um dos dois próximos tópicos dos amigos e heróis, digo  

					que não posso formar uma opinião sobre ela porque não a conheci,  

					mas a Safira era intensa e não recuava de pontos de vistas opostos.  

					Tanto, que ela de olhos lilás marcou em todos os anos em que viveu.  
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					Segundo Dia Antes D. Evento.  

					Sábado, 01 D. Julho D. 2028.  

					Carolinna Simaika  

					ustrália. Dentro da igreja cercada pelas alianças de vários  

					países armados, os quatro membros das duas famílias estão  

					reunidos e Edgar Kobolt defende a sua opinião, aonde Talles  

					A


					não faz parte da equação e deveria voltar para a Halley. A Nakiely.  

					- Deveriam ouvir e não ignorar a posição que Geio escolheu ficar  

					com as meninas dela. Pois ainda que não lembre da própria origem,  

					
a Natsuko é formidável e um perigo a nós. – Dragnoll Talles insiste.  


					Edgar é interrompido de corresponder as palavras do colega,  

					pois não é o único que nota a pessoa que os observa. Ela se aproxima.  

					Das sombras Hokai aos 21 anos nanos, Carolinna de olhos lilás  

					acompanhada do amigo Larry, o nosso Ardegne do relâmpago preto.  

					Distantes dos quatro que apenas os olham, veem que Keefe Kobolt  

					com a mão faz o sinal para que Talles apenas fique e não faça nada.  

					- Temos certeza que são vocês, por trás da seita que se nomeiam  

					religiosos e estão matando os líderes de estados. Também sei do que  

					vocês são capazes, magia. O que pretendem, guerra civil almejando  

					
guerra mundial? – prossegue, sobre o que pretende. - Pessoas que  


					conhecemos farão o impossível para pará-los e como a minha irmã  

					
está entre os Halley’s que consideramos amigos, eu darei fim a tudo  


					
isso agora antes que ela termine ferida ou pior. – conclui Carolinna.  


					- Você possui belos olhos, entretanto eu tenho fé que em quatro,  

					nós somos capazes contra ele e você independente da habilidade que  

					obteve ao se tornar Hokai. Sabe, quando morreu seis anos após sua  

					
irmã mais velha Gabi. – alfineta Giovanna Dragnoll, 36 anos nanos.  


					A Carolinna se espanta, porque percebe que ambas as famílias  

					Dragnoll e Kobolt foram as responsáveis pela morte das duas irmãs.  

					- Calma. Conhecemos vocês, Carolinna, e direi nossos motivos  

					
antes que decidam seguir com esse plano provável, suicida. – Edgar.  


					(Tae) - Certo, junto a Zelda disseram que faziam só pelas crianças.  
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					Quadragésimo sétimo Dia Antes D. Evento.  

					Quarta-feira, 05 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0040  

					Uma Lembrança Falsa.  

					uarta Galáxia, no planeta Azhul. Agora Hokai e aos seus 24  

					anos nanos, a bela com os seus cabelos novamente na altura  

					dos seios e com a pequena cicatriz quase não perceptível em  

					Q

					sua bochecha direita. Suzana J. Ardelean deixa a sala a qual está,  

					às pressas, e passa sem perceber pela morena que anseia encontrar.  

					Quem se aproxima com intenção de entrar.  

					E ambas, são membros do grupo na residência dos Anjos Livres.  

					
- Suzy. Por que da pressa? – indaga Flaviane Mikkelsen, Hokai  


					aos seus 32 anos nanos e seus cabelos ainda são pretos e comprido.  

					A amiga bruscamente cessa seus passos, estava de saída à procura  

					dela e disso a Flaviane duvida. Crê que iria se encontrar com outro.  

					- Nunca irei traí-la. Entre e veja por si mesma, ainda não fechei.  

					De volta a sala apresenta aberto em uma grande tela, os Dados,  

					e nele a postagem recente dos retratos dos nossos amigos e heróis.  

					
- Se alguns dos que estiverem entre tantos forem Halley’s, eu  


					acredito que conheço. Contudo. Por que me mostra, quem são todos?  

					Suzana não conhece parte dos retratados, os que suspeita que  

					
a líder pergunta, e sobre os Halley’s, são seus amigos, ou pelo menos  


					eram há muito tempo. E estava à procura dela para comunicar que  

					se encontra de saída, agora a caminho da Terceira Galáxia. À Terra.  

					- Confesso que para mim é inesperado. Pois pretendia pedir que  

					você tomasse a posição de Kelly, porque desconfio muito que ainda  

					que ela mantenha contato, não tenha pedido para ser substituída.  

					No momento ela está em Ohara, e a Ardegne ainda não encontrou a  

					
quinta esfera do raio. – e Flaviane tem as suas palavras ignoradas,  


					pois a sua colega volta a atenção as fotos de nossos heróis e ressalta.  

					42  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- Sem dúvida eu irei para reencontrá-los depois de três mil anos.  

					
– promete Suzana. E seu foco são os três, Allen, Gary e sim, Rebeca.  


					Flaviane aceita o interesse incomum dela neles mostrados nos  

					Dados, e o que mais quer, é não precisar temer o que Suzana poderá  

					fazer na Terra. Pois não tem problema com sua saída, e além disso,  

					ficará contente se ela levar à Terra, sua filha como companhia.  

					- É brincadeira ou é sério. Quer mesmo que a Scarlet traia você?  

					- Minha gatinha se diverte sem motivo com qualquer outra  

					pessoa, e não comigo. E ainda que provavelmente ela veja a Terra  

					como um lugar repetitivo, leve a Scarlet para conhecer esses amigos  

					que você disse que possui e para evitar que tenhamos um problema.  

					
Por favor. – e Flaviane após olhar para as fotos, deixa a sala.  


					
(Kassandra) - Certo. Aquela que não gosta de ser traída conheceu a  


					segunda moça do tempo quando ela ainda era amiga de seus heróis,  

					e não percebi nenhum comentário referente a esse detalhe.  

					(Tae) - Então, essas duas se conheceram quando a Zelda foi contida.  

					
– correta e a Suzy passou para os Anjos Livres muitos anos depois.  


					(Prof.ª D. Química) - O episódio com todos ocorreu há três milênios,  

					e esquecer depois de um dia de alguém por mais estranho que seja,  

					
é visto como natural. – continua. - Seis anos nanos é o bastante para  


					várias vidas completamente diferentes, embora eu mesma seja um  

					exemplo de que existem coisas que jamais nos deixamos esquecer.  

					®®®  

					Terceira Galáxia, em Júpiter. Na imensa instalação da CP.M está  

					de pé em um espaçoso corredor, e a menina se encontra claramente  

					impaciente batendo sucessivamente o pé no chão. Nicolle Masyama  

					depressa bate o pé com força e furiosa poucos passos mais próxima  

					do rapaz parado à sua frente, assegura que sua paciência se esgotou.  

					E o indivíduo que cuida da porta, é uma máquina. Um androide.  

					- Saia. Ou irá a um estado do qual não poderei trazê-lo de volta.  

					Ameaça da pequena que sempre cumpre com o que diz, contudo,  

					permanece parado e cospe que será divertido de ver, porque não irá  

					permitir que apenas por usar magia, de que será tão fácil para ela.  
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					A maga fica um passo a mais à frente dele, que a corresponde.  

					A luz verde acende e consegue a sua atenção acima da porta,  

					onde o androide abre caminho. Délio abandona o cômodo ainda com  

					as vestimentas apropriadas brancas, e a pequena morena aguarda  

					que sejam boas as notícias. Porém o seu amigo, o velhote, é negativo.  

					Observa que a menina espantada, se arrepia. Nicolle está bem?  

					Pensativa, sussurra ao responder de forma automática que sim,  

					o que muda em instantes e nossa amiga portanto, aumenta sua voz.  

					- Não. Não estou bem! Estava tudo bem há menos de duas horas  

					e não faz sentido, pior de tudo é que o que aconteceu não faz sentido.  

					
– grita e aponta para a porta. Délio tem sua suspeita e quer que ela,  


					por favor, compartilhe o que acredita que de fato aconteceu.  

					- Nos poupe, isso é claro. Óbvio que alguém é o culpado por isso!  

					Quer saber, sinto muito, aumentei a voz com a pessoa errada e com  

					
licença. – a Nicolle se afasta séria e segue na direção dele, que sorri.  


					Nero Gallagher. Aos 38 anos nanos e cabelo preto, olhos verde-  

					escuros e pele clara abandona a curva no corredor e ao lado dela que  

					ainda extremamente irada só o olha e passa, é ignorado. Próximo,  

					não tem resposta sobre o que aconteceu, porque Délio igualmente o  

					ignora e dispensa o androide, dessa forma volta para dentro da sala.  

					
- Sim. Realmente é muito óbvio. – sussurra e sorri novamente,  


					enquanto o androide acata ao velho e o deixa sozinho no corredor.  

					(Kassandra) - O esquilo que foi utilizado como cobaia pela divisão  

					de tecnologia genética como hospedeiro do coração artificial, tinha  

					deixado de corresponder a qualquer sinal, e o velhote entre outros,  

					tentou reanimá-lo enquanto a pequena maga foi forçada a esperar.  

					(Prof.ª D. Química) - Ele era o que corrompia a CP.M. Infelizmente,  

					
ainda não havia morrido. – e indica que o Nero não era androide.  


					Outro que apesar de não ter poderes, foi um dos maiores problemas.  

					Enmanuelle, sozinha em sua sala está sentada na mesa. A loira  

					passa uma mão no próprio rosto, o seca de uma lágrima e é negativa.  

					
- Dispensável, sou inútil. Incapaz de algo definitivo. – continua.  


					- Se eu tivesse sucesso do que adiantaria, derrotada, o meu irmão  

					
se foi há muito tempo. – lamenta Enma - e eu ressalto, tadinha dela.  
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					(Medusa) - Enma nunca teve um irmão, somente uma irmã gêmea  

					
e esse não é o foco. – Mélanie. - As lembranças que a motivavam  


					eram falsas, e a CP.M, tinha conhecimento disso. E eles abusavam.  

					A porta abre. Nicolle no cômodo, acredita que a amiga também  

					tenha descoberto sobre o que aconteceu há pouco. Enma é positiva.  

					- Sim, eu soube. Fui ao seu quarto, mas você estava dormindo.  

					Nicolle quase em colapso tem a cabeça cheia, e não esconde que  

					insistiu em dormir porque tem como plano mudar o seu fuso horário.  

					- E eu duvido que o seu pai tenha conhecimento do que planeja.  

					- Peço que não pense assim, e meu pai está fora com Victor e a  

					Susan. Eu avisaria se pudesse, mas o Fone está em uma gaveta e  

					
até encontrar, sabe. – continua e sorri. - Irei para Chernobyl, Terra.  


					Enma escutou que Susan e Thomas já foram, e no mês anterior.  

					- Estranho, eu sei que há o que preciso saber e então irei, tanto  

					
por Edméia quanto pelos três Halley’s. Por favor, agradeço se não  


					contar sobre o motivo da minha saída. Eu não respondo a ninguém.  

					
– Nicolle é clara e a loira após prometer não traí-la, deseja o melhor.  


					- Quando voltar espero arriscar repetir o que fizemos com o esquilo,  

					teria dado certo sim, e se eu descobrir e tiver certeza de uma pessoa  

					culpada, a desgraçada irá se arrepender. Te amo e também se cuide.  

					A maga abandona o cômodo, desce a escadaria e ao escutar seu  

					nome, se vira, olha para cima e encontra o Gael. O que Nicolle fará?  

					Nossa pequena morena apenas pretende cuidar de um assunto.  

					
- Devo me preocupar? – continua o líder da CP.M. - Se precisar,  


					pode contar com alguém além do seu pai e das meninas, você sabe.  

					- Sei me cuidar felizmente e nós dois sabemos disso, agradeço.  

					(Kassandra) - A pequena maga estranhava porque na tarde anterior  

					teve suas próprias dúvidas fermentadas, pela mercenária. Por isso  

					seguia para à Terra, a fim de saber mais com respeito a pessoa que  

					seus próprios colegas acreditavam que sabia do único ser vivo capaz  

					
de parar o cometa Halley. – sim e o único ser, não era a única pessoa  


					capaz, e claro, a Michellen apareceu a Nicolle a pedido de Thamires.  

					(Prof.ª D. Química) - Lembro que também a vi no dia seguinte, mas  

					como Hikari, eu escolhi não lembrar o porquê a Nicolle era familiar.  
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					Segunda Galáxia, Desden. Em Turim em sua residência afastada  

					do centro da cidade, Jennifer segue apressada de cômodo a cômodo  

					até se encontrar com Ryan. O rapaz dos Romanov, a cumprimenta.  

					(Tae) - Que queria a morte da vermelha, a Larissa. Eu estou atenta.  

					
- O que. Sinto muito, mas você não deveria estar aqui agora. –  


					continua e Yllinane os deixa, sozinhos. - Eu disse que iria à sua casa  

					em outro dia, e não diga que é desespero. Porque isso não é atraente.  

					Ele fica próximo dela na intenção de segurá-la pela cintura.  

					- Como você do nada furou comigo o compromisso que tínhamos  

					e muito menos sem argumentar, preferi ver o que era e com sorte,  

					
poder ajudar se nesse tempo puder ficar ao seu lado. – ele cochicha,  


					quem deveria ter feito precisamente o contrário do que acreditou ser  

					o certo, e que no momento deve fazer o favor a si mesmo de sair da  

					casa da loira, e que prefira isso gentilmente, pela porta da frente.  

					Sugere isso com intenção de não mostrar que o problema é ele?  

					Dessa vez fica ainda mais próximo dela, e a toma pela cintura.  

					- Estou presente e vim de longe. Pode não ser tão tarde quanto  

					eu gostaria, e podemos ir para o seu quarto, aceitarei suas desculpas  

					
se fizer corretamente. – propõe e a beija. Por insistir, o corresponde.  


					- Eu me recuso a envolvê-lo no que estou nesse momento porque  

					sei que você será infantil, e não somente pode, no entanto você deve  

					levar as minhas palavras pelo lado pessoal e sair de uma vez, agora.  

					Pode aceitar que depois eu explicarei os detalhes com mais calma?  

					
– solicita Jennifer, e o Ryan persevera. A princesa aguarda alguém?  


					Depois de revirar seus olhos, a loira suspira e volta a ressaltar  

					sobre o detalhe aonde se encontra muito ocupada e que não teimaria  

					em expulsá-lo, se não tivesse algo de extrema urgência para tratar.  

					
- Certo. Faça como você preferir. – ele se incomoda e a deixa só.  


					Ela passa a mão sobre o próprio cabelo dourado, o põe para trás  

					e com as mãos sobre a cintura, respira profundamente e é negativa.  

					- Eu não me incomodo ainda mais porque lembro que já fiz pior,  

					impulsionada por cada parte do meu corpo. E ele, me ama mesmo?  

					
– Jennifer leva uma mão ao peito. Yllinane retorna e a interrompe.  


					- Acredito que eu já sabia o que você dirá. Irá me aconselhar de que  

					eu deveria ter pedido que Ryan ficasse, até eu resolver o que preciso.  
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					A empregada se desculpa. Retornou somente para avisar que a  

					pessoa pela qual aguarda, acaba de chegar, e sobre o que deve fazer.  

					Pedir que o mercenário entre ou a princesa irá escolher fazer a sós?  

					
- O leve ao meu escritório. – entretanto, as duas o veem chegar.  


					Nigel Cálix. Hokai aos 26 anos nanos, cabelo de cor vermelho,  

					olhos azul-claros e pele clara. Tem uma garrafa de vinho aberta em  

					uma das mãos, o rapaz que espera que o local a qual estejam já seja  

					seu escritório, do contrário, o cantinho que usou, não era o banheiro.  

					
- Está bêbado. – aponta Yllinane. Já Jennifer, pelo que ouviu,  


					queria dele qualquer coisa mais profissional quando enfim o visse,  

					uma opinião dela que não é diferente a de muitos à primeira vista.  

					Pretende cuidar do assunto sozinha e solicita que o mercenário  

					a acompanhe, se ao menos o homem for capaz de se manter de pé.  

					Em um outro cômodo, mostra uma bolsa cheia de discos de cédulas.  

					- Dinheiro. O estímulo necessário para que cumpra esse serviço.  

					Nigel recusa e isso a confunde. Pois soube que é um mercenário.  

					- Sabe de mim e está longe do que prefiro, porque não aceitarei  

					esse pagamento antes do serviço pedido ser concluído. Do contrário,  

					
eu posso me atrasar por gastar ou até deixá-lo de fazer. – continua.  


					- Bobeira todos nós sabemos, contudo temos de concordar que eu não  

					estaria aqui se não fossem as boas recomendações e também não me  

					lembro de termos concordado sobre o valor que eu admitirei.  

					- Acabo de ver e gostei. Quero a morte daqueles no Monumento,  

					
esses das fotos e saiba que eu cobrirei qualquer valor. – ela promete.  


					Na mesa, olha as fotos de nossos amigos e heróis postadas nos  

					
Dados pelos D.Mon - também o meu retrato e de Dakota e Nicholas,  


					
amigos de Natasha, a única filha dele. Atrás da porta, Ryan escuta.  


					(Tae) - Eu fico feliz que a Jennifer nunca se esbarrou em Oksana e  

					
a reconheceu. – mas acreditamos que sabe, que teria sido diferente.  


					(Kassandra) - Ainda que no Monumento não estivessem retratados  

					
somente os Halley’s e os seus seguidores, Jenny lembrava de parte  


					porque não houve sucesso na decisão para protegerem o seu futuro.  

					
– e conta da pessoa que a Jennifer reconhecia como tia, e eu digo.  


					Foi Nicolle que deu a sugestão e foi além de concordar com a decisão.  
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					Mais tarde, do mesmo dia. Fim de tarde no centro de Turim, e à  

					medida que dois sóis e as luas estão acima, a nossa heroína Meghan  

					está com a mãe seguida de uma amiga. Compras no mercado local.  

					- Se apresse, garota. Posso não querer arrastar você, mas ainda  

					que seja impensável, a levo a força até o último fio desse seu cabelo.  

					
– alerta Sofia de mão dada com a menina. Meghan mostra a língua  


					ao vento e faz pouco das palavras da mãe, quando ao menos queria  

					estar no local e insiste que seja solta. Pois é capaz de andar sozinha.  

					Sofia se solta dela, e se desculpa pela sua filha que interrompe.  

					Dispensa mais reclamações e manda a loirinha ir ver o Monumento.  

					- O Monumento não, pedra velha de pessoas que eu não conheço  

					e sem sombra de dúvida devem estar mortas. Eu quero nossa casa!  

					(Alice) - Fazer o quê. História confusa e embora adorados por terem  

					salvo a cidade, as pessoas do Monumento nunca voltaram à Turim.  

					A morena com calma, repete para que a filha vá ao Monumento,  

					contudo. Meghan duvida muito que isso fará com que mude de ideia.  

					
- Por favor, não me faça passar vergonha aqui. – continua e não  


					permite que a filha a corresponda. - Não me faça passar vergonha!  

					Sofia ao ver que muitos no local olham, busca esconder o rosto.  

					- Posso deixá-la ainda mais constrangida se eu não puder voltar  

					
para casa, e você sabe que sou capaz de fazer isso. – a loirinha sorri.  


					Do outro lado, também no mercado, afastada de mãe e filha que  

					possuem suas formas particulares de mostrarem o amor de ambas,  

					
se encontra a bela garotinha acompanhada do irmão. Edith O’Brien,  


					09 anos nanos, cabelo loiro até os ombros, olhos verdes e pele clara.  

					Ele, de 19 anos nanos, cabelo loiro, olhos verde-escuros e pele clara.  

					
Dean W. O’Brien cessa os passos para que a irmã fique do seu lado.  


					Distante, ela desfruta de algo doce de uma embalagem e aponta  

					para o que quer que o irmão compre, e implora. Dean se aproxima.  

					- O fato de você já estar comendo não é o pior aqui, porque seria  

					legal se pensasse na nossa irmã que não pôde nos acompanhar hoje.  

					- Ela ficará bem e não planejo contar o que comi, porque sei que  

					
também não ficará bem se souber. – Edith retruca. Ele se confunde,  


					pois não entende o porquê vê como legal essa atitude da parte dela.  
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					(Tae) - Inconcebível. Irmã gêmea e embora pensasse assim, comeu  

					
o peixe sabendo o que causaria. – mais indireta do que eu esperava.  


					Um garoto passa correndo e se engana ao crer que seja o amigo,  

					aperta seu passo na direção oposta à do seu irmão e Dean a segue.  

					A menina busca com os olhos crente de ter visto o Enrico, conforme  

					ele se desculpa contra as pessoas que se esbarra e a toma bem firme.  

					- Está doendo, você não precisa apertar tanto assim meu braço.  

					- Não me deixe dessa forma. Melhor, não corra quando estiver  

					com qualquer pessoa. E não diga que tudo bem! É sério, e se você se  

					perdesse e eu não conseguisse encontrá-la. Isso iria acabar comigo.  

					Edith aponta para o lado e jura que correu por ter visto Enrico!  

					- Um dia irá entender, como eu temo demais por nós dois de que  

					
qualquer coisa ocorra a você, meu amor. – confia e a olha nos olhos.  


					De repente, a atenção de ambos os irmãos também segue para  

					o que escutam de pessoas preocupadas, sobre um caminhão que se  

					aproxima do Monumento e Edith deseja ver. Ele toma firme a irmã  

					e caminha ignorando as palavras de que está de novo, a apertando.  

					Sofia com o braço da sua filha no ar, passa sua atenção para o  

					pequeno caminhão dourado que todo mundo observa e se confunde.  

					- Apesar de eu merecer, você não ousará me bater com a chance  

					
de chamar a atenção de tantas testemunhas. – Meghan brinca e ao  


					notar que a sua mãe a ignora, acompanha o olhar até o Monumento,  

					a gigantesca placa de pedra e para o caminhão que freia atrás dele.  

					As duas também estão claramente confusas pelo veículo em plena  

					praça, porque não é novidade para ninguém que nenhum transporte  

					é permitido quando o mercado é aberto. Que é uma feira ao ar livre.  

					Ela não solta da filha e na área mais elevada, fica mais próxima.  

					Do caminhão desce um grupo composto por sete homens e uma  

					mulher, dois deles e a moça, as pessoas que aceitaram de imediato  

					o dinheiro de Jennifer a fim de derrubarem esse símbolo da cidade.  

					Pegam os instrumentos e dois descem com uma grande máquina.  

					Precisam ser rápidos antes que as autoridades locais correspondam  

					a ação deles, ou até os patrulheiros D.Mon que viram recentemente.  

					A ordem é para que todo mundo se afaste e não só o fazem, como  

					concluem que planejam a queda do Monumento. Qual o problema?  

					49  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- O que. O nosso problema? Vocês deveriam estar interessados  

					em nossa motivação. Por que qual é o problema de vocês com esse  

					pedaço de pedra. Salvadores dessa cidade esquecida? O que garante  

					que nas histórias que todos nós escutamos há um pingo de verdade?  

					
– sugere a moça, e um senhor a corresponde. Lembra da batalha por  


					desentendimento e poder que quase devastou a cidade em chamas.  

					- Os seus heróis sumiram e nunca mais se mostraram. Desafio!  

					Eu desafio a esses seus falsos Deuses impedirem o que nós faremos  

					
acontecer. Nós, o presente! – grita um dos rapazes com um martelo.  


					O rapaz cospe no chão, segura firme a sua arma e bate com força  

					contra a parte de trás do Monumento. O que assusta a todo mundo.  

					Sem qualquer movimento e com a queda de um pedaço minúsculo  

					da imensa placa de pedra, a mulher também vê que estavam certos,  

					porque na mão, nunca nem os oito juntos irão terminar o trabalho.  

					Um civil fica próximo e uma arma é apontada sobre sua cabeça.  

					E Meghan na parte mais alta da enorme área, está atenta em todos.  

					Próxima do parapeito de um pequeno estabelecimento, a jovem  

					Suzanna sem a pequena cicatriz em sua bochecha, teme que alguém  

					possa acabar morto e por isso confia que devem participar e ajudar.  

					- Embora os Deuses não tenham como fazer parte, não são os  

					únicos poderosos e confie, ninguém irá ser ferido permanentemente.  

					
– promete Thamires de unhas prata, junto da belíssima Michellen.  


					A máquina, a encostam na placa de pedra e todos elevam a voz!  

					Porém, a única alternativa que oferecem para que todo mundo  

					permaneça vivo, implica que todos optem o melhor e fiquem calados!  

					O coração de Meghan corresponde a cada sinal em seu corpo,  

					fica acelerado e tenta respirar enquanto toca com uma mão o peito.  

					
- Não quero nada disso. – continua. - Credo mãe, o seio a mostra!  


					Sofia é distraída, quando percebe tarde que a garota a enganou  

					para ser solta, e observa a loirinha descer o local e correr entre a  

					multidão na direção do perigo. E a amiga não entende a sua reação.  

					Por que está tão calma quando a própria filha pode terminar morta?  

					- Não sei o que se passa na cabeça dessa garota, e sim, deveria,  

					mas não estou calma. Só sei que ficará bem, porque é o nosso futuro.  

					
– a morena responde e se encosta a uma parede. Cruza seus braços.  
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					Também em uma área elevada do mercado, Dean põe sua irmã  

					para trás e Edith olha para o lado quando testemunha a outra loira  

					em disparada rumo ao Monumento. Frente ao homem com a arma,  

					tropeça, e antes que qualquer um reaja, rápida mostra que encenou  

					e próxima o acerta no pescoço. A arma dele cai e uma mulher a pega.  

					Meghan usa um dos homens como apoio, e alcança a máquina.  

					Bate seu corpo no aparelho, e sem sucesso desaba com dor no braço.  

					A senhora com a arma em punho, ordena que os oito se afastem!  

					- Que tal largar a arma, se você não quiser que a garota morra!  

					Um dos rapazes pega a loirinha do chão e a ergue.  

					
- Não ouça. Atire na máquina! – grita Meghan. Edith e Suzanna  


					somente observam atentas que a mulher desiste, e abdica da arma.  

					Ela se solta a força, e outro rapaz a derruba com uma pesada.  

					Aquele com o martelo não gostou da nossa heroína e desce com força  

					a arma, ignorando a própria moça com ele que desaprova essa ideia!  

					Meghan o evita por pouco. Pelo chão destruído ao lado, segura  

					o martelo para que homem não o levante, quem pisa sobre o seu  

					braço direito e a loirinha grita! O que faz os demais se aproximarem.  

					Instante que o relâmpago azul vem do céu, cai de pé ao lado da  

					máquina e a derruba com uma mão. Antes que todos percebam, tem  

					sucesso em derrubar os sete ainda de pé, e segura o do martelo pela  

					vestimenta. Sarosh. 37 anos nanos, cabelo loiro, olhos pretos e pele  

					clara com a sua vestimenta Quaker. O rapaz o encara. Quem é ele?  

					- Vocês não deveriam acreditar na chance de sucesso, se querem  

					
derrubar a história dessa cidade de todas essas pessoas. – continua.  


					
- E você mesmo disse e quero escutar de novo. Sou um deus falso? –  


					pergunta o Ardegne do relâmpago azul. A íris de seus olhos está da  

					mesma cor, e o céu, se acumula de nuvens escuras e eletricidade.  

					- Aquela garota é importante, e Meghan precisa de experiência.  

					
Agora nós enfim podemos ir ajudar os Halley’s, e devemos voltar os  


					
dezesseis anos nanos dela. – Thamires as informa. E com Michellen  


					presente, o corpo das três acelera a ponto de oscilarem e elas somem.  

					No Monumento estão retratadas na pedra vinte e nove pessoas  

					e Gin, como parte dos nossos amigos e heróis, membros da CP.M,  

					
dos guardiões D.Mon, Infames e Soma - Sarosh e eu, não estávamos.  
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					Segundo Dia Antes D. Evento.  

					Sábado, 01 D. Julho D. 2028.  

					Gabrielle Simaika  

					ustrália. No interior da igreja em chamas depois que o navio  

					atravessou o seu teto, a nossa futura doutora agachada aos  

					17 anos nanos está no chão e chora sobre o corpo morto de  

					A


					um dos seus amigos, de Renan. A loira a seguir olha para a irmã ao  

					lado da maga das duas famílias, Giovanna Dragnoll.  

					- Cala sua boca! Isso tudo é culpa sua, Carolinna. Veja o erro ao  

					
se aliar com esses inimigos, e eu. – Gabrielle fica mais próxima dela,  


					acerta a irmã mais nova com um soco no rosto e a leva para o chão.  

					Rápido, encara a Giovanna. Que corresponde e estende o braço,  

					contudo a mão some em um portal dimensional invisível e passa sua  

					atenção para Jack afastado. Ele puxa o membro das duas famílias,  

					que desaparece por completo em um portal, e os demais em cena são  

					Flaviane junto de Yasmin, também de Amanda e Suzana. Jack não  

					quer as quatro e procura com os olhos. Onde está a Halley, Rebeca?  

					Ela ainda não aceita a decisão da irmã de se aliar com aqueles  

					que tiraram a vida de um dos seus amigos. A nossa loira é negativa.  

					Yasmin aumenta a sua voz. Grita para que Gabi tenha cuidado!  

					Dragnoll Talles não observa somente e investe na direção dela.  

					Carolinna exige que deixem a sua irmã em paz, quem evita o mago,  

					e afastada, cria um dardo de sua energia maciça amarela e o lança.  

					Talles sem o menor problema, altera a energia da nossa heroína  

					e o transforma em um dardo de verdade, e o devolve contra a loira.  

					Sem reação recebe do mago o dardo em seu olho direito, cai e sangra.  

					Amanda também se espanta, e Carolinna furiosa, olha para Talles.  

					- Já foi dito. Se acalme, e não é mais preciso que intervenham.  

					
– cita Castiel de sobretudo branco sem o braço direito, junto a Leon.  


					O anjo solta o ombro de Carolinna e some, com os dois e a Giovanna.  

					(Alice) - Eu disse que implicava bem mais que os líderes de estados,  

					pois mataram as irmãs por causa de Carolinna e geraram tudo isso.  
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					Quadragésimo sexto Dia Antes D. Evento.  

					Quinta-feira, 06 D. Março D. 5028.  

					Capítulo 0041  

					Desde o Princípio.  

					exta Galáxia, em Venília. No subterrâneo a Ardegne Shiori,  

					do relâmpago laranja, está acompanhada e agradece a ajuda  

					
S

de Denzell. Embora os que ela tanto precise cuidar somente  


					se comportem como animais, crê que não serão nenhum problema  

					para o seu colega Hokai. Sorriem e Rhana Masyama entra em cena.  

					- Felizmente a encontrei. Mais cedo Konrad esteve aqui, avisou  

					que tem um rapaz que pode ser do interesse de Nakiely e é próximo  

					daqui, claro, para você é próximo. Em Ohara, e o seu nome é Ruler.  

					
– comenta Rhana, e a Ardegne decide deixar para ir à Ohara depois.  


					Nakiely alcança os três e a Halley loira está à procura de Lea,  

					pois soube da fofoca de um fragmento do cometa Halley em Saturno  

					e irá pessoalmente para comprovar. O que Denzell não compreende.  

					- Você tem o sangue capaz de algo tão extraordinário quanto um  

					fragmento do cometa faz. Por que sempre dá importância para isso?  

					- Os fragmentos não ficam para trás. Embora minha motivação  

					para parar o cometa não seja para obter fragmentos, sabemos que  

					esses pedaços de pedras podem trazer tantas mortes do que uma  

					
guerra é capaz. – segue. - Aliás. Shiori, eu quero um favor seu, outro.  


					No entanto, a ruiva já soube de Ohara através da maga morena.  

					- Se não achar a Lea, talvez eu possa ir com você, e me responda,  

					
o que fará a respeito da mocinha de unhas de cor roxa? – Rhana  


					continua e corresponde a ambos. - A Mirília esteve aqui há três dias.  

					
- Presumo que seja minha sobrinha. – e Nakiely ouve de Shiori  


					para ir buscar informações com outra loira, e o seu nome? É Haruna.  

					(Alice) - E o fragmento do cometa era o mesmo rastreado pela CP.M.  
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					Terra, Chernobyl. No parque da cidade, a lua pode ser vista no céu  

					claro, e Fran Kurono ao chegar somente encontra poucas pessoas se  

					preparando e se divertindo, nenhum dos nossos amigos ou os heróis.  

					Não aguardava ser o primeiro e próximo de uma árvore, senta e se  

					encosta a ela, e com o plano de ser breve, o ruivo fecha os seus olhos.  

					Sem demora realmente, e alguém tenta cutucá-lo. Ao abrir seus  

					olhos encontra a loirinha agachada à frente. O que aconteceu a ela?  

					- Comigo nada, e você de holograma como sempre, lamentável.  

					
E desde quando você dorme? – Daisy implica com quem se ausentou  


					por dois minutos. Beatrice com as três cestas no chão, aceita a área  

					próxima à árvore como perfeita, e eu também presente, aviso para  

					forrarmos uma toalha sobre o gramado, contudo. Nós nos olhamos.  

					- Não diga que esqueceram. De modo algum comeremos no chão.  

					
– protesta Beatrice inconformada e logo chama a atenção da nossa  


					amiga, sentada frente a uma das cestas abertas! E Daisy se levanta.  

					- O que. Não, eu somente me agachei porque tinha certeza que  

					
a minha irmã havia colocado uma toalha nessa cesta. – e é sincera.  


					(Alice) - E Ariel havia colocado sim, mas a manipulação em seus  

					mínimos detalhes estava apenas começando. E a gente nem notava.  

					Kurono e eu concordamos em sermos pacientes, contando com  

					a chance de que alguém apareça com uma toalha para o piquenique.  

					- Por sinal, já enxergo a possível chance de problema resolvido.  

					Kurono aponta a direção de onde veem Gary e Rebeca, com Gin.  

					Daisy empolgada pega o pequeno dos braços da Halley, feliz que  

					tenham lembrado do nosso pequenino. E a Beatrice não é a única  

					que vê como bela a saia comprida que a outra morena de azul, veste.  

					
- Grata. – encara o Halley que evita contato. - Pois outra pessoa  


					amolou que privaria meus pés de alcançarem um rosto caso preciso.  

					
- Prove a todos do contrário e acerte a cara dele. – e Daisy sorri.  


					Nós que chegamos primeiro não armamos acampamento, pois  

					precisamos que alguém apareça com qualquer coisa para forrarmos  

					o terreno. Bee e a Daisy se concentram na saia comprida, inclinam  

					a cabeça e Kurono é direto. A Halley por acaso veste algo por baixo?  

					- Não ousem sequer pensarem, porque cuidei bem desse clássico  

					
para que não fosse só um holograma. – e Rebeca protege a sua saia.  
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					Leeu e Samannosuke aparecem e estranham por vê-la de saia.  

					Gary os agradece!  

					Com só uma bolsa, também estão sem algo para que forremos o  

					chão, e Samannosuke com uma mão na espada em suas costas, olha  

					para a saia da morena. Consegue cortar em círculos se preferirmos.  

					
- E eu apago você antes disso. – continua quando muitos pedem  


					que Becca faça o sacrifício pelo grupo. - O que. Essa é uma situação  

					completamente diferente, de algo próximo do que eu seria capaz de  

					fazer por qualquer um de vocês. Parem de olhar para a minha saia!  

					Tadinha da Halley, por conseguir o que queria, o olhar de todos.  

					Daisy volta a sentar e sozinha, brinca com Gin, enquanto Gary  

					deita sobre o gramado, e a respeito sobre quem irá voltar para pegar  

					uma toalha, o nosso herói estabelece que não olhem para sua pessoa.  

					Diferente de Rebeca que se dispõe a esse sacrifício pelo nosso grupo.  

					
- Agora, por algum motivo, eu me senti mal. – e a maneira que  


					Gary pode se redimir, e a acompanhando. E junto a ela, desaparece.  

					Sobre a ausência de Allen, todas somos avisadas por Leeu que  

					o Halley de unhas vermelha optou por continuar em casa dormindo.  

					- Enviei uma mensagem ao Kyo, e que aquele babaca também  

					
não seja um idiota e pense como Allen. – Daisy nos informa do Koyo.  


					Ao olhar para as próprias mãos, a loirinha as vê vazias, e logo de pé,  

					olha ao redor junto a todos preocupada. Por acaso alguém viu Gin?  

					Kurono é grato que não tenham deixado um bebê nas mãos dela.  

					
- As suas palavras não me respondem e também não ajudam! –  


					grita Daisy, com ambos os seus olhos vermelhos quase em lágrimas.  

					Eu o encontro, mostro a direção do nosso pequeno robô com o dedo  

					e ao longe nós vemos Gin, junto de uma garota morena e de, sua tia.  

					A loirinha é grata a mim e testemunhamos que a mulher se afasta.  

					Daisy não perde tempo para recuperá-lo e se aproxima dos dois.  

					- Com licença, estou com ele. Pode me devolver sem eu insistir?  

					A menina a olha. Scarlet Mikkelsen. Hokai de 12 anos nanos,  

					de cabelo preto na altura dos seios, olhos verde-escuros e pele clara  

					viu nosso robô sozinho e unicamente confiou que estivesse perdido.  

					Ela dos Anjos Livres acreditou que ele estivesse separado dos donos.  

					Gin adquiriu a mania de fugir, e isso dessa vez, nas suas mãos.  
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					- Adorei o nome, Gin. Aliás, me chamo Scarlet e estava somente  

					garantindo que o nosso amiguinho aqui não ficasse de fato perdido.  

					
– continua ao ter seu nome gritado. - Sinto muito, é melhor ir antes  


					que a minha tia faça como minha mãe e diga que eu a estou traindo.  

					Também no parque, Eloise consegue a atenção de todos e acena,  

					junto de Koyo. Cumprimentamos os dois, e a segunda das loirinhas,  

					de olhos escuros, nota que o conhecemos e pede que o rapaz a perdoe.  

					
- Tudo bem, eu estava sim seguindo vocês. – admite ele e sobre  


					o plural, descobrimos que Eloy estava com a irmã, e não a encontra.  

					Depois de procurar, observa distante a jovem de holograma seguir  

					em direção a escadaria que leva para o templo, no topo da colina.  

					(Kassandra) - Até então ele não conhecia a loirinha, e reconheceu a  

					jovem de holograma que estudou com todos no último ano do colégio.  

					Daisy retorna, contente que o Koyo tenha correspondido a sua  

					mensagem de forma positiva e não é a única que aguarda que não  

					continue sumido por tanto tempo, entretanto, vemos que a loirinha  

					de olhos claros não volta apenas com Gin, mas com o que ela come.  

					De onde a nossa amiga conseguiu a comida? E ela sussurra.  

					- Uma família estava virada para o outro lado, o resto é história.  

					
– continua. Ela os roubou? - O que. Eu estava esperando que vocês  


					apenas fizessem uma cara feia, porque eu não roubei isso, tudo bem,  

					um casal elogiou o Gin, ofereceram e naturalmente aceitei. Delícia.  

					(Alice) - O casal só ofereceu porque parou e encarou o que comiam.  

					
- Me faz acreditar que perdeu o Gin de propósito. – digo e sorrio,  


					e ao me olhar, a loirinha felizmente corresponde ao também sorrir.  

					Daisy a seguir faz de Beatrice sua prioridade, para que enfim conte  

					sobre a dita pessoa que convidou no dia anterior para nos encontrar.  

					- Eu disse antes de chegarmos que será uma surpresa caso a  

					pessoa apareça, então deixe dessa sua curiosidade sempre irritante.  

					- O que. Chata, não. É curiosidade natural e vai me pagar por  

					
essa sua pervertida em aviões. – revida. E Bee duvida que a supere.  


					Com o seu chapéu branco e as toalhas, volta com Gary e Hikari.  

					(Alice) - Ariel havia colocado uma toalha em uma das cestas, e peço  

					que lembre do sonho de Daisy. Era necessário como parte do futuro  

					já previsto que Rebeca voltasse e pegasse o chapéu de verão branco.  
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					Os rapazes aceitam as toalhas e as põem sobre o chão, enquanto  

					a Hikari depois de cumprimentar a todos, olha Gin. Sorri pensativa.  

					- Depois do que me fez passar. O pequeno ainda salvará a todos.  

					Ela de repente se assusta, por somente ser chamada pelo nome.  

					(Kassandra) - Se eu não soubesse das posições de como tudo ocorreu,  

					desacreditaria que o pequeno robô realmente salvou a vida de seus  

					
amigos e heróis. – isso com o auxílio de Daisy, Meghan e a Yolanda.  


					
Por acaso sabe o porquê os Halley’s retornaram com ela apenas?  


					Descobrimos que o Noah decidiu permanecer em casa por não  

					abrir mão do trabalho do que tanto constrói, e sobre a maga Alanna,  

					nenhum dos Halley’s a viram. Rebeca se senta e não sabe se Gary  

					fez algo após descobrir que Noah usa seu nome para as encomendas.  

					- Pensei e não. Noah deve ter um ótimo motivo e é provável que  

					eu também faria o mesmo se soubesse o porquê. Nós o conhecemos  

					
há seis anos nanos, isso deve contar como alguma coisa. – ele alega.  


					- Cheguei a pensar o mesmo, no entanto, eu ainda estou curiosa.  

					A irmã de Daisy sugeriu que a nossa amiga levasse um chapéu,  

					no entanto, recusou, entretanto, sabemos e acusamos que somente  

					não trouxe porque sabia que seria necessário retirar algo das cestas.  

					
- Gosto de ser a única em alguma coisa. – Rebeca toca o chapéu.  


					Samannosuke encosta a sua espada na árvore e parte do grupo  

					está disposto, a fim de começarem realmente com toda a diversão.  

					Eloy concorda com qualquer forma de brincadeira, e o ruivo aguarda  

					até que definam o que fazer e o chamem. Leeu tem o disco de frisbee.  

					De trás da árvore a surpresa enfim entra em cena, e nos felicita.  

					A Professora de química, com um chapéu claro e óculos escuros.  

					Daisy somente precisa do olhar e a Halley azul a entende, retira seu  

					
chapéu e o coloca de lado - não era mais a única com esse detalhe.  


					
- Me deixei acreditar que você não fosse aparecer mais. – aponta  


					Bee e esclarece que foi ela o indivíduo que convidou no dia anterior.  

					
- O idiota do Allen, não virá hoje. – Daisy responde a Professora.  


					- Flor. Você é uma dama, faça o que peço e não ofenda os outros  

					
com tais títulos. – acrescenta ela. - Pelo menos não faça pelas costas.  


					
– palavras da pessoa que depois de sorrir, se assusta ao encontrar o  


					robô nos braços da nossa loirinha de olhos claros.  
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					- É, ele mesmo. Sem dúvida, é o mesmo robô com toda a certeza.  

					
E nosso pequeno é apresentado como um dos dons dos Halley’s.  


					(Prof.ª D. Química) - Trauma nenhum da CP.M. Porém ao ver o Gin,  

					a primeira coisa em mente foi espionagem com as pessoas próximas  

					a mim e lembrei que havia sido um dos robôs que me seguiu à Terra.  

					Do outro lado do parque, Nicolle Masyama se encosta a árvore,  

					e na direção de nossos amigos e heróis foca seu olhar na Professora.  

					
- Eu a achei rápido, e dois com ela são os Halley’s de unhas azul.  


					E isso não deve ser coincidência, contudo, qual dos lados em guerra  

					está manipulando aqui, as duas famílias da magia ou a Thamires?  

					
– suspeita a pequena maga da CP.M, que reconhece a Hikari.  


					(Tae) - Ela sabia muita coisa, enquanto eu nem sabia da existência  

					
dos Halley’s, ainda. – e eu confirmo que ela sabia mais que a Ruth.  


					Leeu convida o ruivo para começarem e cessa, a Rebeca em sua  

					bolsa possui protetor e repelente, o que para Kurono de holograma  

					não é necessário e ele se afasta ao arremessar o disco para o céu.  

					Beatrice duvida que tenha creme o bastante para dividirem com um  

					dos heróis, e nossa Eloise fica curiosa. Por que ele não usa camiseta?  

					- Minha preferência e me acostumei em climas de até muito frio.  

					
– responde Leeu. E somos gratas de que seja somente sua camiseta.  


					Koyo a respeito da colina no fim do parque, fica curioso sobre o  

					que há no topo. Quando a Daisy entra no clima e sussurra, que pelo  

					que sempre escutou dos mais velhos há uma casa mal-assombrada.  

					- O que. Desculpe, nada disso é verdade e de fato há um templo,  

					pessoas sobem essa escadaria como forma de pagarem promessas  

					ou de fazerem o mesmo com suas apostas, e na casa lá em cima todo  

					mundo é bem-vindo para encontrar conforto a fim de descansarem.  

					
Uma amiga mora lá, na verdade, a melhor amiga da minha irmã. –  


					Eloise comenta de Haruna e Kaaya, e termina de passar o protetor.  

					(Medusa) - Só aceite. Além da Terra ser o único planeta do universo  

					com milhares de idiomas além daquele falado por todos no universo,  

					as pessoas tinham essa crença. Minha mãe vivia prometendo o que  

					
não cumpria, como o restaurante para nós jantarmos. – Mélanie.  
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					Minutos a seguir, muitos de nós podemos ser encontrados no centro  

					do parque e jogamos frisbee. O Halley de unhas azul ainda está  

					deitado, e o Gin sozinho, caminha próximo da nossa bela Professora,  

					que o pega com ambas as mãos e o olha com tranquilidade.  

					Ela possui mais certeza de que não está enganada que seja ele,  

					e tenta entender o que o robô faz com os Halley’s. Bee se aproxima.  

					- Claro. Certamente o de unhas azul também o encontrou e pelo  

					seu bom estado, tenho fé de que cuidaram de Yandra tanto quanto  

					
de você, DD2. – continua a Gin. - Não tente me matar pela terceira  


					vez, porque garanto que anjo ou semideus algum o livrará de mim.  

					
Importante, me surpreenda e eu mostro como. – a Professora sorri.  


					(Prof.ª D. Química) - Eu me distraí tanto com o detalhe dele que não  

					me foquei no porque que Hikari e a outra morena, eram familiares.  

					Também de trás da árvore, quatro entram em cena e se reúnem  

					com os nossos amigos e heróis. A Dakota, Nicholas, Sinoe e Suellen.  

					Felizmente chegaram na hora certa para participarem, pois todos  

					não se reuniram no centro e Bee também chama por Samannosuke.  

					- Por isso que a loirinha não se encontrou com a gente, a Eloise  

					mora próxima e olhem ela lá brincando de disco com Kurono. Aliás,  

					Natasha ficou em casa e sabemos que mentiu que após se preparar,  

					
viria depois de nós. Ela está na cama ainda. – e Nicholas é negativo.  


					Beatrice é chamada de volta ao centro, e torna para nós com o  

					convite para que os quatro também joguem. Fran Sinoe incomodada  

					ainda com Hikari, segue para a maneira de todos quebrarmos o gelo.  

					Gary mesmo que não tenha recebido um convite, de pé, não tem  

					a companhia de Rebeca que no momento, não pretende participar.  

					Dakota deixa a bolsa no chão ao lado da espada encostada na árvore,  

					a loira que se soubesse que teriam tantas toalhas, teria deixado as  

					que trouxe em casa. Contudo, detalhes são importantes assim como  

					precaução é fundamental e a Halley deseja que ela fique à vontade.  

					O Halley de unhas azul também alcança todos no centro, e Leeu  

					imediatamente aponta que o uso de qualquer habilidade será visto  

					e julgado como trapaça. Gary sorri, no entanto com o Samannosuke  

					sério ao seu lado, desiste de falar em sua defesa e aceita a atenção.  

					Já Beatrice ao me alcançar, me acerta com um braço e provoca.  
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					Eu que não tiro os olhos de Koyo que antes de tudo, se alonga.  

					(Alice) - Certo, eu ainda tinha sentimentos por ele. Boba fantasiosa.  

					O jogo, será simples ou para humilharem a equipe adversária?  

					Suellen sempre prefere jogos aonde pode vencer! Leeu assente.  

					- Será sério. O espaço entre esses pequenos pilares de terra dos  

					dois lados dessa área são para marcamos pontos, e qualquer dodói  

					deve ser encarado como um homem e o seu ferimento chupado até a  

					carne parar de sangrar. Sem sugestões aqui, se não gostou, cai fora.  

					- Com licença. Posso me juntar a vocês? Estão para começarem  

					um jogo, certo, me chamo Nicolle. Não é preciso que se apresentem,  

					porque tenho uma leve certeza que não memorizarei tantos nomes.  

					A maga, igualmente vê como ótima maneira de quebrar o gelo.  

					
- Agora os lados não batem, e alguém terá que ficar de fora. –  


					continua Kurono de propósito. - Vá se divertir no piquenique, Daisy.  

					Peço um minuto e me apresso rumo ao restante no piquenique.  

					Rebeca se distrai com o topo da colina, quando nota alguém que  

					deixa o local pelo céu. Crê que não seja mais uma pessoa que salte.  

					(Tae) - Era a Halley também de azul, a Nakiely após não ter sucesso  

					em conseguir com a Haruna o que insistia em pedir como um favor.  

					O Halley azul está ao meu lado e peço que Hikari se junte a nós.  

					
- Me recuso a ouvir desculpas, quero ver eu não jogar. – Daisy  


					resmunga. Quem agarra a Hikari e a puxa para o centro do parque.  

					Ligeiros, combinamos os lados e enfim damos início ao jogo, de  

					um lado Alice, Beatrice, Eloise, Koyo, Leeu, Nicolle e Samannosuke.  

					No oposto a Daisy, Gary, Hikari, Kurono, Nicholas, Sinoe e Suellen.  

					Após um ponto marcado pelo time adversário, graças a Gary o  

					disco cai em meio as árvores e a Hikari se apressa para buscá-lo.  

					Próxima as folhagens se estende no momento que alguém com o pé,  

					pisa sobre o disco. Nossa heroína ergue a cabeça e encara a mulher.  

					De costas é lançada dentre as árvores e com a unha do dedo mínimo  

					da mão esquerda brilhando, cessa somente com o Escudo Dourado.  

					
- Kairos. – apresenta Hikari encarando quem a chutou no peito.  


					Dentre as árvores com o disco de frisbee, todos testemunhamos  

					a Suzana se aproximar, com a pequena cicatriz na bochecha direita.  
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					Planeta Daiyamondo, cidade de Dormas. A Halley ruiva corre e abre  

					a porta de um cômodo vazio, onde depois de procurar com os olhos,  

					segue para a grande janela e à frente no fim de um estreito caminho  

					sem saída que há ao lado da construção, encontra o P.M.  

					(Prof.ª D. Química) - O Vigésimo Quarto Planeta da Sexta Galáxia.  

					Aos 26 anos nanos com o cabelo de cor vermelho na altura do  

					ombro, a Halley de unhas azul e olhos escuros segue na direção dela.  

					- Sempre peço que você não force a si mesma. Ficaria grata se  

					
me poupasse disso. – alerta Higaya. O Príncipe de 35 anos nanos,  


					cabelo comprido não natural, vermelho, e as unhas de cor azul-claro.  

					- No momento estou muito bem e sempre sou grata a você, mas,  

					
por favor, veja o que a Sarah acaba de me enviar dos Dados. – e Anri  


					com a sua mão esquerda abre entre ambas um monitor holográfico.  

					A tela está nos Dados onde o Príncipe Mercenário concentra sua  

					atenção nos retratos de nossos amigos e heróis que foram postados  

					pelos patrulheiros D.Mon, e não conhece a maioria de nós, embora  

					
suspeite que três sejam Halley’s. E está certa sobre isso, contudo,  


					ao entender, a Higaya é negativa com a cabeça para que não diga.  

					- Talvez eu não tenha tanto tempo quanto nós duas esperamos,  

					
e parece o sinal que preciso para tomar uma decisão. – Anri insiste.  


					- Sinto muitíssimo, então você pretende ir à Terra se ainda for  

					
o planeta onde esses Halley’s vivem, e tendo somente como desculpa  


					
uma única postagem recente nos Dados por aparecer para vê-los. –  


					Higaya prossegue, e para Anri parece uma ótima ideia. - Querida.  

					Pelas fotos que capturaram unicamente seus rostos, não há como  











